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e m~no 
A Delegacia de Saúde fa­

rá executar um grande pla­
no de saneamento em tõdà 
a região de sua 'base terri-

torial. Os municípios in­
tegrantes desta base parti­
ciparão ativamente do pla­
no de saneamento, "que ve-

nha de uma vez para tôdas, 
acabar ou pelo menos dimi­
nuir a incidência de vermi­
noses em nosso meio", se-

o governador Theodosio Pires Pereira da Silva; ao lado da espôsa do Presi­
dente Attilio Fregone e dna . Car mem Flora Sá Pereira da Silva. 

1 

GOVERNADOR DO DISTRITO L-12 
LIONS RECEPCIONA NO TENIS 01 

Impressionou muito a juventude 
do governador do Distrito L-12 do 
Lions Clube, •atualmente \em visita à 
Alta Sorocabana e ontem recepciona­
do num jantar festivo pelo clube pru­
dentino . 

A reunião teve inicio com as ceri­
mônias de praxe, tendo designado pa­
rà._ conduzi-las o dr.' Ennio Botelho 
Perrone que fez o registro die sócios, 
convidados e autoridades do leonismo. 
Fez também a apresentação das dele­
gações visitantes, por sinal, numero­
sas. Na ocasião foi dado posse ao sr. 
José Fernandes Ramos Filho, trans­
ferido do Lions Clube de Tupã. O dr. 
Aritonio José Corrêa procedeu a en­
trega de distintivos aos que tiveram 
cpmparecimento 100% no periodo 
67L68. 

Depois da posse da nova direto­
ria do clube de Castores ; da; palavra 
de um representante das delegações 
visitantes; sorteio de brindes e outor­
gas de taças. fez uso da palavra o go­
vernador Theodosio Pires Pereira da 
Silva, que numa alocução de improvi­
só manteve a atenção dos presentes 
durante o tempo em que se pronun­
ciou sôbre os objetivos reais do leo­
nismo. 

O GOVERNADOR 
-Apesar de sua juventude, o dr. 

Theodosio Pereira da Silva. é um ci­
dadão de múltiplas atividades. Nas­
ceu aos 24 de julho de 1932 na capital 
do Estado. E' casado com dna. Car-

mem Flora Sá Pereira da Silva, neta 
de Jacinto de Sá - fundador da ci­
dade de Ourinhos . 

Fez o curso secundário no Institu­
to Mackenzie e Colégio Bandeirantes 
em São Paulo . Cursou a Faculdade de 
Filosofia da Universidade de São Pau­
lo, secção de filosofia e a Faculdade 
de Direito, da Universidade de São 
Paulo onde bacharelou-se em direito 
pela turma de 1956. 

Fe:i, ainda diversos cursos de ex­
tensão universitária, tais como de Ca­
racterologia, na Pontificia Universi­
dade Católica e de Criminologia e Oi -
ência Penitenciaria da Sociedade Bra­
sileira de Criminologia e Ciência Pe­
nitenciaria. 

Cafeicultor e criador de bovinos 
no Paraná; diretor da Sociedade Me­
lhoramento~ de Ourinhos Ltda.; In­
corporações e construções ; postos de 
gasolina.; concorreu fàs eleições para 
a Junta Administrativa do IBC como 
candidato da Cooperativa Central 
Agrícola de São Paulo . 

Foi fundador da Associação do3 
Ffantadores de Cana da região de Ou­
rinhos e seu presidente; presidente do 
aeroclube de Ourinhos; representan­
te da Associação Comercial e Indus­
trial da mesma cidade junto à Asso­
ciação Comercial do Estado de São 
Paulo. 

Ingressou no leonismo em 1961, 
tendo vários cargos na diretoria do 
Lions de Ourinhos e foi presidente da 
Divisão ''E-1" do Distrito L-12. 

BANCO CENTRAL 
'APLICAÇÃO DO 

CO'RR1GE 
CREDITO 

FALHAS 
RURAt 

NA 
Fontes da gerência de Cré 

dito Rural do Ba.r..co Central 
informaram que as princi­
pais normas da Resolução n. 
69 deverão ser regulamen­
tadas nas operações de cré­
dito rural. 

A resolução determina que 
o:> estabelecimentos bancá­
rios devem manter aplica­
dos em "operações típicas 
de crédito rural" importân­
ria equivalente a dez por 
cento do valor total de seus 
depósitosJ Segundo os téc­
nicos do Banco Central, a 
~orma está sendo distorci­
da. A Circular n.o 100 do 
Banco Central aperfeiçoou 
apenas alguns dispositivos 
total, para corrigir as defi­
ciênrias. 

DIFICULDADES 

o~. agricultores continuam 
a colocar dificuldades na 
apresentação de orçamentos 
~xio-idos para o financia­
rtte~to rural. Os banquei-
1o•. ainda não acostuma­
dos com êste tipo de opera­
<;ão, relutam em conceder o 
1crédito efetivo ao agricul­
tor, ou seja, ao produtor a­
grícola, preferindo financiar 
a comercialização de ali­
mentos. Por estas razões, 
entre outras, não se verifi­
cou em 1968, o impacto que 

se previa para o crédito ru­
ral com a Resolução n.o 69, 
que obrigava a aplicação de 
um grande volume de recur 
.:os para a agricultura. Es­
ta ta, a a·1álise de técnicos 
do Banco t:antral. 

OS BANCOS 

Dentro da tentativa de se 
lincrementar a participação 
da rêde bancária comercial 
no crédito rural, realizou-se 
um encontro na semana pas 
sada entre banqueiros bem 
como técnicos de agricultura 
que teve por finalidade re­
gularizar a assistência técni 
ca a ser dada ao agricultor 
e aos bancos para o crédito 
rural . Esta assistência téc-

nica capacitará funcioná­
rios bancários para o cré­
dito rural, além de outras 
rnedidas. 

• 
LIMITAÇõES 

A novas instruções do Ban 
f'O Central limitarão o fi-
nanciamento de operações 

de comercialização, levando 
os bancos comerciais a apli­
car substanciais recursos em 
cred.~to paracus teio, aliado 
á :.::osistência técnica. Por 
•outl·o lado, grande impor­
tânci::.. zerá dada ao crédito 
para mvestimento, visando 
a t:·ansformar a proprieda­
d -:! rural em uma empresa a­
gricn.la m•lJlc·na, dotada de 
·~levada I•l"l•dutividade. 

"Ginastica para mães e filhos" 
Intitula-se a série de exercícios físicos que a ci­

dade de .Munique, Sul da República Federal promo­
ve, regularmente, para as mães e seu filho.s _em tô 
das as partes da cidade. Sàmente nas 85 hçoes ~e 
ginástica realizadas no últi~o sem~stre e que s2:o 
organizadas pela administraçao da cidade de Mum -
que, tomaram parte 1 . 072 mães com 1 . 3'70 i:::riança~. 
Este gênero de educação física já está sendo prati­
cado em muitos clubes da Associação Alemã de Gi -
nastica. 

gundo o Delegado Regional 
de Saúde, em entrevista coo 
cedida à "O Imparcial". 
,CONSELHO 
MUNICIPAL 

Disse o dr. Moacir Ribeiro 
dos Santos que foi organiza­
do inicialmente um Con­
selho Municipal de Saúde, 
do qual fazem parte as au­
toridades municipais, entre 
elas. o prefeito. como pre­
sidente de honra e· o médi­
co-!"anitarista, como presi -
dente-executivo. 

No er'.;anto, visando a 
am11liação dêsse plano, a 
Delegacia de Saúde está a­
cabando de realizar um de 
maior envergadura, o qual 
seja a integração de todos 
o<; municipios do planeja­
mento previsto . 

CO'JSELHO REGIONAL 
Assim o Delegado ele Saú_ 

de em colaboração com mé­
dicos e sanitaristas, org:...­
nizou um Conselho Regio­
nal de Saúde Pública dos 
Municípios da 7.a Zona. A 
organização deste Conselho 
- informou o· dr. Moacyr -

Centro de 
debates "Oscar 
Freire" vai 
Promover a 
V Jornada 

Médica-Jurídica 
O Centro de Debates "Os­

car Freire" da Faculdade de 
Direito de Presidente Pru­
dente, anexo à Catedra de 
Medicina Legal, cujo titular 
é o Snr. Dr. José Cupertlno 
D'Arce. vai patrocinar a V 
Jornada Médico-Jurídica, 
nos dias 28, 29, 30 e 31 do 
corrente. Segundo o presi­
dente daquela agremiação, 
acadêmico Hugo .Jose de Ou 
veira: diversas autoridades 

:?1.0 assunto deverão vir a es­
ta cidade, contando-se, en­
tre outros, o prof. dr. Hi­
lario Veiga de Carvalho, do 
Instituto "Oscar Freire" e 
Catedrático da Universidade 
ae São Paulo. Aliás, aos 
participantes dêsse autênti­
co curso de extensão univer­
tária, serão conferidos cer­
,tificados de aproveitamen­
to, emitidos pela mesma 
Universidade de São .Paulo. 
As inscrições devem ser fei­
tas na secretaria da Facul­
dade. 

Porcos de até 
250 quilos 
devastam 
lavouras em 
Palmeira no 
Paraná) 

Enormes porcos-do-mato 
estão causando apreensões 

aos agricultores de Palmei­
ra ( cêrca de 70 quilôme­
tros de Curitiba). Plantado­
res de batatas. mandioca e 
r.i.ilho têm, inclusive, aban­
donado suas plantações, j i 
que os caitctus atacam a:> 
plantações, devorando e des 
truindo~as. Também os sui 
n0r:ultores sentem o proble­
ma. tendo, muitas vezes, 
seus chiqueiros e cercas ar­
r,..bentados pelos porcos-do­
m'lto, em regiões situadas a 
10 quil9metros da sede do 
municlpio de Palmeira . 

A dificuldade maior, dia~ 
te d.o problema, reside na 
proibição de dois fazendei­
ros da. r egião, Elói Queru­
him e Orlando Bitencourt, 
qu.t:> proíbem a entrada dos 
caçadores. Nesses locais é 
que os porcos se escondem 
e se reproduzem . Está cir­
rulando um abaixo-assina -
de entre os lavradores uara 
se;· entregue às autorid~d·~s. 

solic:t:mdo a intcrvençio 
pa1:::i. aue a caça ao porco­
rio-núlto não tenha rest,ri­
ções Admitem moradores 
de Falmeira que o grande 
porte dos animais, alg11113 1 
com cerca de 250 quilos, se 
deve ao seu cruzamento com 
po.cos da raça "Duroc". 

não está completa.. No en­
tanto um esboço já foi tra· 
çado, tendo como presiden­
te de honra, o Secretário 

de Saúde, dr. Walter Leser 
e como Superintendente 
próprio Delegado de Saúde. 

Entre a Comissão Dire· 

tora, figura o dr. Mário 
Peres, professor de Parasi· 
tologia, da Faculdade de 

(Conclui ná 2.a página) 

Ao lado do reporter o sr. Hélio Marques Ferreira, o sr. Rui Fortunato 
Assis e o agente local do DCT, sr. Antonio José de Alencar. 

DIRETOR REGIONAL DO DCT INSPECIONA 
AS AGÊNCIAS DA ALTA SOROCABANA 

Encontra-se em nossa região o sr. 
Rui Fortunato de Assis, diretor Re­
gional do Departamento dos Correios 
e Telegrafas, em Botucatu~ acompa­
nhado do sr. Hélio Marques Ferreira, 
Chefe do Tráfego Postal. 

Ã par do objetivo específic0. de 
sua viagem o de inspecionar as 
agencias desta região - o sr . Rui For­
tuna. to de Assis deu-se também noti­
cias muito alvissareiras. 

Referindo-se ao Diretor Geral do 
DC'r, general Rubens Rosado, o sr. 
Rui Fortunato, revelando sempre oti­
minoo ~P-7.;a auesH'ío de manifestar o 
proposito de dar à sua regional .. um 
clima de disciplina e respeito às hie­
rarquias em obediência a um plano 
de trabalho elaborado pelo nosso dfre­
tor geral". Disse que êste sistem11 
começará do atendimento ao públi­
co que deverá receber "a maior prova 
de nossa urbanidade", pois só assim 
"teremos a sua compreensão e seu 
apôio às reformas estruturais que es­
tão sendo levadas à efeito". 

Fez referencias elogiosas também 
ao Cel. Carlos Figueira. Diretor de Te­
legrafo, cujo esforço vai elevar os pa­
drões das comunicaçõe~. no DCT. 

AMPLIAÇÃO DOS 

DISTRITOS POSTAIS 

Revelou que está concluindo estu­
dos para ampliação dos distritos pos­
tais em Presidente Prudente, :ttual-

mente em número de 7 e que ~'não 
atendem às necessidades do progresso 
desta pujante cidade". E foi mais 
além: " Ã partir de 1969 iniciaremos 
também os distritos rurais de tal mo­
mo a beneficiar um setor que sempre 
ssteve relegado à plano secundário" . 

Por fim declarou que à partir des­
ta semana o expediente para taxação 
e trafego de telegramas funcionará 
até as 22 horas em beneficio do pú­
blico. 

FALA O CHEFE 
DO TRAFEGO 

O sr. Hélio Marquês Ferreira ma­
nifestou-se surpreso com a cidade de 
Presidente Prudente que não conhe­
cia. Disse que o proposito do Diretor 
em ampliar os distritos postais vai 
obrigar também a designação de um 
maiór número de carteiros . Compa­
rando disse que Botucatu. um centro 
muito menor conta com um número 
três vezes maior de carteiros. Os 
atuais, com que conta a agencia local 
não pode atender a volumosa corres­
pondencia do setor urbano, sem em­
bargo de um esforço sobre-humano. 

Ainda hoje o sr. Rui Fortunato 
de Assis e o sr. Hélio Marques Ferrei­
ra estarão nas cidades de Presidente 
Epitácio, Presidente Venceslau. Santo 
Anastácio e outras mais da região, pa­
ra cumprir a inspeção que fará às 150 
agências subordinadas à ·sua Delega­
cia. 

EST ~DO APOIA OS GUARDINHAS 
Cerca de 4 mil guardi­

nhas, de mais C.e 70 cida­
des do interior do Estado, 
serão agora mais concreta.­
mente amparados, graças ·.:i. 
iniciativa do Secretário da 
Promoção Social, José Fe -
licio Castelano. Com essa 
finalid.ade, o secretário, con 
vocou os responsáveis pele.s 
corporações de guardinhas 
c!e todo o Estado e ficou 
acertado que cada corpora­
ção enviaria à Secretaria 
suas i·ealizaçoes e suas pro­
posições. ·' OLj e ti vamos um:i 
uniformização de todas as 
corporações - disse o secre 
t,ário - com a eliminação 
d'e atividades cor:sideradas 

não produtivas para a for­
macão do menor". 

E-m seguida disse o secre­
tário que, junta.mente com 
os responsáveis pelas cor­
porações, espera concentrar 
um grande esforço na cria·· 
ção de oportunidades para 
a afirmação do menor na 
sociedade, através do seu 
entrosamento e prcparaçã.J 
psicológica, física e até pro 
fissional. 

A Secretaria da Promo­
ção Social, dentro de seu es 
quema de atuação, qual se­
ja, o si.;.pletivo, irá proceC.cr 
da seguir: te maneira: 1 
Coordenação; 2 - Prepa­
ra,;:ão de pessoal necessário 

a êste empreendimento; 
3 - Orientação e apóio ma 
terial, inclusive no senti<':o 
de sensibilizar as comuni­
dades para investirem nês­
se setor social; 4 - Prepa­
ração de um esquema as­
sociativo para "abrigar" o 
menor, depois que termina 
seu período como guarda­
m1nm. "Para que não 
acor.teça êste hiato associa 
tivo - esclareceu o secretá­
rio - é preciso qua o go­
vêrno acompanhe o ser hu­
mano; inserindo-o em enti 
dades associativas, desde 
tenra infância, oferecendo­
-lhe· oportunidade para ocu 
pação em forma de artesa­
nato, em todos os graus". 

O Fundo de, Garantia do Tempo de Serviço 

Poderá ser Ex-tendido ao Trabalhador Rural 
O representante da FAESP 

e da Sociedade Rural Brasi­
leira. no Alto Comando A­
grícola, sr. Sálvio de Almei­
da Prado. em reunião reali­
zada em maio, após uma sé­
rie de considerações sõbre a 
legislação trabalhista rural. 
apresentou sugestões no 
sentido de extender tam­
bém ao trabalhad9r rural 
ns benefícios do F'undo de 
Garantia do Tempo de Ser-

viço. 
Será definida também a 

situaçao do empregado ru­
ral que deve estar sempre à 
(lisposição do empregador, 
'' stinguido-o do trabalha­
dor por obra certa e deter­
mina da que. após a conclu­
são da mesma, é desobriga­
<10 claauela disposição; será 
f'Studada a possibilidade da 
contratação destes, ajustan­
do as obrigações trabalhis-

através do Sindicato dos 
Trabalhadores; enquadra­
mento sindical do trabalh'..l­
dor rural autônomo; cum­
primento da legislação tra­
balhista, referente a salário 

mínimo, descanso semanal 
remunerado, 13.o mês de 
salário, férias, indenizações: 
contrato de arrendamento e 
narceria; despejos e dis­
pensas. 
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O Santo do Dia 

SÃO ROQUE (129 5-1327) 
Montpellier' cidade do sul da França. era céle: 

bre desde o século XII. como ~entro de cultura; a1 
flo; esciam uma escola de Direito e uma. Facul~~de 
de Medicina, de que saíram grandes homens d~ c1en­
cia Mais notável tornou-se, porém pelo nas?1~e11:to 
dêste que seria um dos grand.es heróis do cnst1~ms­
mo Perdendo os pais, aos vmte anos, Roque f1cou 
senhor de uma grande fortuna 1 Mas ven~e todos os 
seus bens e faz-se pobre pelo amo~ de ynst.º: Vest? 
a ropeta de peregrino e, bordão a mao, d:nge_-se .ª 
Roma. Na Itália a peste devorava populaçoes mte1-
ras. Era uma calamidade. Roque entregav~-s~ ao~ 
cuidados dos empesteados. Entra nos hosp1t~1s e, a 
sua p assagem diante dos leitos, fazendo o sinal da 
cruz na testa dos doentes. cura-os em nome de Jesus 
Cristo. Era uma assombro. Em Roma sua presença 
foi como um ráio de bençãos descidas do ~éu:. Por 
três anos, na Cidade Eterna, exerceu a m.is~ao de 
um mensageiro do Altíssimo, levando a alegria e a 
vida onde só existiam dor e a morte. E o flagelo pas-

sou . . A • • t 
Voltando à sua terra natal. f01 ele propno a ac~-

do pela peste. Retirou-se para uma cab:::na, es~ond1-
da em uma floresta. Diáriamente um cao traz1~-lhe 
um pedaço de pão. Restabelecido, toma o ca~111:ho 
de Montpellier. As austeridades a que voluntan8'.­
mente se submetera. haviam-lhe transformado a f1-
sionomial Tido por espião, é mantido ~~ enxovia. 
Foram cinco anos de maus tratos, angustia despre­
zo. Em uma manhã, o carcereiro encontra-o . sem 
vida. Só então, por uma cruz vermelt:a que traz~a no 
peito desde o ventre materno. é que e reconhecido o 
filho do governador da cidade, a que sucedera o atu­
al seu tio paterno. A consternação foi geral. Numa 
espécie de reparação, todo o povo re~.miu. para. pres­
tar-lhe homenagens póstumas excepc1ona1s. F01 uma 
apoteose . E daquela hora em diante. o seu culto se 
difundiu na França inteira, não tardando a espalhar­
-se pelo resto do mundo. 

O SANTO DE AMANHÃ: 

SÃO JACINTO, DOMINICANO 
J acinto foi um polonês que nascido na Silésia, 

estudou nas Universidades de Cracóvia, Praga e Bo­
lonha. Ordenado sacerdote. entrou no cabido da Ca­
tedral de Praga. Conhecendo São Domingos. admi­
rou-lhe as virtudes, pedindo-lhe admisão na Ordem 
dos pregadores. Este encontro deu-se em Roma. 
Voltando à sua Pátria, fundou muitos conventos. 
dando, êle o mais alto exemplo de um monge virtu:::i­
síssimo. A sua moradia era a Igreja, o seu leito, o 
chão. Castigava o próprio corpo com austeridades 
mais do que rigorosas : jejuava a pão e água. Privi­
legiado com o dom dos milagres. curava os enfer­
mos. livrava os possessos do demônio. São-lhe atri­
buídas muitas ressureições. Tendo os tártaros cer­
cado o convento, Jacinto. com o S. S. Sacramento 
na mão direita e uma imagem da Virgem Maria na 
esquerda, acompanhado de tôda a comunidade, in­
cólume, atravessa pelo meio dos tártaros que, furio­
sos. ameaçavam matar os monges. Chegando à mar­
gem do Boristênip. não havendo embarcação algu­
ma estende o seu manto sôbre as águas e. como se 
andasse em terra firme, com os irmãos, atravessa a 
corrente caudalosa, chegando, sãos e salvos, à Cra­
cóvia. 

Morreu em 1257. As suas últimas palavras fo­
ram um reflexo de tôda a sua vida: ··senhor, em vos­
sos mãos entrego meu espírito". 

Telefones O te is da Cidade 
Pronto Socorro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.030 
Cia. E létrica Caiuá . . . . . . . . . . . . . . . 2081 
Bmprêsa Telefônir;:a . . . . . . . . . . . . . . . . 001 
Repartição de Agua . . . . . . . . . . . . . . . . 2823 
Corpo de Bombeiros . . . . . . . . . . . . . . 2002 
Estação da EFS ................ ., 2039 2611 
Estação Rodoviária ................. 3316 
Aeroporto . . . . . . . . . . . . . . discar 03 e pedir 106 
Emprêsa Andorinha . . . . . . . . . . . . . . . 3317 2095 
Empresa Régia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4985 
VASP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2140 
Santa Casa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3355 33'12 
O Imparctial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2540 
Delegacia de Rádio-Amador . . . . . . . . 2310 
Serviço da Malaria . . . . . . . . . . . . . . . 2354 
Tenis Clube . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2515 2706 
APEA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3661 3662 3663 
I?onto de táxi mirins e automóveis 2411 
Plantão Policiai ................ .' .'.· 2011 
Cine OUro Branco . . . . . . . . . . . . . . . . 4420 
Cine João Gomes . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2106 
Cine Presidente . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3298 

EDITORIAL 
Já comentamos aquí a necessidade do sr. De­

legado de Policia destacar um maior policiamento 
nas feiras livres, principalmente durante o período 
noturno. Gente da piór espécie se mistura entre ~~ 
donas de casa, suas filhas ou empregadas, dirigin­
do-lhes gracejos. Além de não terem o que fazer 
nas feiras- livres e perturbarem os que alí vão para 
se abastecerem. complicam mais o problema do 
trânsito dos pedestres . 

Há algum tempo um vereador sugeriu que o ci­
dadão que ali não portasse uma certa sacola deveria 
ser chamado a abandonar o local. Não vamos a tais 
exageros mas os permanentes desocupados e até 
marginais devem ser abordados pela autoridade po­
licial a fim de garantir-se a lntegridade das pessoas 
que se obrigam à comparecer às feiras - e na maio­
ria senhoras ou senhoritas. 

O TEP - Teatro Estudantil Prudentinl) - está 
levando à cena um texto de Jean Cocteau, que é um 
teatro sem obscenidades ou outros apêlos que tais. 
Por isso estreou Côtn um pequeno público mas que 
soube aplaudir e incentivar. Nem sempre o maiôr 
auditório corresponde ao esforço que se pretende fa~ 
zer em favor do bom teatro. O aplauso de ·uma 
platéia reduzida mas consciente representa muito 
mais à sensibilidade do artista. 

Paulo Autran quando brindou o público pruden­
tino com ''Liberdade. Liberdade", tinha na sua noi­
te de estréia, apenas 90 pessoas e na sua opinião, 
elas constituíram o seu melhor auditoria, não obs­
tante as sessões seguintes prosseguirem com a "ca­
sa cheia" . De parabens os integrantes do TEP. 

Varíol·u é Problema em São Paulo 
A Secretaria da Saúde do 

Estac.o il'.'.iciou no dia 5 cam 
panha de vacinação contt'a 
a varíola, começando com 
a imunização do próprio go 
vernador Abreu Sodré. Lo. 
go em seguida, as equipes 
começaram a percorrer o 
Vale do Paraíba. Segundo 
a Organização Mundial de· 
Saúde, o Brasil é o maior 
foco d.e varíola era América 
Latina, tendo registrado, 
em 1967, 4.328 casos,' 9,5% 
de tôdas as incidências da 
moléstias, notificadas àque­
le orgão. 

Dentro do quadro estatís­
tico brasileiro, o Estado e.e 
São Paulo concorreu, em 
1967, c'*1! 2.261 casos, equi 
valer..tes a 53% de todo •' 
Pais, com uma taxa de 15,:.> 
por · cem mil habitantes, 
uma das mais altas, supera 
da unicamente pelo Estado 
do Espiríto Santo. No de­
cênio 1958/ 67 dos 40.872-
casos ~ t;oà.o o País, São 
Paulo registrou 12. 784 ca­
sos, com 155 óbitos, totali­
zando 30% das notifica­
ções . A varíola em São Pau 

lo apresenta na quase tota­
lidade dos casos - caracte­
rísticas de uma doença be­
nigna, conhecida também 
como Alastrim . 
ROTEffiO 

O plano de vacinação foi 
eividicio em duas parte~: 
tôda a área do Estado, ex­
ceto a região do Grar..de S. 
Paulo, e o município da 
Capital e seus satélites. 
Depois de cobrir os 35 mu 
nicípios do Vale do Paral­
ba, as equipes seguirão ao 
longo do litoral, avançarão 
para a fronteira com o Pa­
raná até o limite com Mato 
Grosso, enquanto outro gru 
po percorrerá a região d.e 
Bragança, visitando tôdas 
as cidades junto à :frontei­
ra d:e Minas, terminando 
também na área U.mitrofe 
de Mato Grosso. No tér­
mir..o da campanha, tôdas 
as equipes virão para o 
Grande São Paulo, escolhi­
da para o final face à gran 
de vacinação feita eJI1 
1966/ 67 para a anormar .in 
cidência de varíola. 

Proieto quer a F. .M·. P.ufrimonio 
lnalienáve~ do Govêrno da União 

BRASILIA - (Sffi) - O e depois de permitir, nou · 
senador Vasconcelos Torre~ tro artigo, que a entidade> 
(ARENA-RJ) apresentou possa celebrar cor..vênios d:! 

projeto, que se er..contra em assistência técnica com ou· 
tramitação na Câmara Alta tras entidades, por prazo 
declarando patrimônio ina. não superior a cinco anos 
lienável do Govê~no o eS>· o projeto (art. 4.o, § l.o) de_ 
tabelecimento fa~bril, equ1.. termina que um dos dire­
pado para a produção de tores da F. N. M., no con­
veículos automotores, in;s_ texto da nova estrutura 
talado e eXPlorado pela so- prevista pela propos1çao. 
cied.ade de economia mista será nomeado mediante in_ 
Fábrica Nacional de Moto- dicação do Estado Maior 
res S. A. Geral C-a Forças Armadas ~ 

o art. 2.o do projeto dá desempenhará o cargo co-
especi!icamente, em seis mo represcr..tante dêsse or-
itens, a destinação da es_ gão. 
trutura industrial da F.N.M. 

Prefeitura Municipal de Ranchoria 
CONCORRÊNCIA PúBLICA N. o 4/68 
PRORROGAÇÃO POR MAIS, 10 DIAS 

De ordem do Senhor Prefeito Municipal. faço 
público, para conhecimento das pessoas intere~sadas 
que, para a concorrência pública n. o 4/68, CUJO en­
cerramento estava previsto para às 1 7 horas do dia 
de hoje. o Senhor Prefeito Municipal, tendo em vis­
ta a falta de maior divulgação, resolveu prorr,ogar 
por mais 10 (dez) dias o prazo de encerramento da 
referida concorrência, a qual se vencerá. em face 
dessa resolução, no próximo dia 25. 

Segundo o edital publicado, a Prefeitura Muni­
cipal de Rancharia, pretende dispor dos veiculas e 
maquinários abaixo relacionados, que se encontram 
encostados e fóra de uso: 
a) um caminhão Chevrolet, do ano de 1. 939. côr 

verde, 6 cilindros, motor 2. 389. 384; 
b) uma perua Ford, do ano de 1. 95L côr cinza dois 

tens, 8 cilindros, motor RISBX-22. 052-C; 
c) um caminhão Dodge. do ano de 1. 951, côr azul, 

6 cilindros, motor TX-315 3.823' C; 
d) um caminhão Studebaker. do ano de 1. 951, côr 

azul, 6 cilindros. motor 4R-42 280; 
e) 
f) 

g) 
i) 

um rôlo compressor Kênia com motor Deutz; 
um trator de esteira Internacional, TD9 ; 
uma metoniveladora Romi ; e 

ainda várias sucatas . 
Êsses veículos e máquinas poderão ser vistos e 

examinados nos depósitos da Municipalidade, sito no 
final da Avenida Pedro de Toledo ( sai da para João 
Ramalho), no horário das 8. às 18 horas. 

Os· interessados deverão encaminhar as su~s 
propostas em envelopes fechados e rubricados. as 
quais deverão conter : 
a) a indicação da unidade pretendida; 
b) o preço ofertado; 
e) forma de pagamento; e 
d) declaração expressa de que se sujeita às condi­

ções da concorrência. 
Prefeitura Municipal de Rancharia, aos 15 de 

Agôsto de 1. 968 . 
JOSE' FRANCO DA SILVA 

Secretario . 

MUNICIPIOS E ESTADOS UNIDOS NO COMBATEu. 
(Conclusão da 1 .a página) 

Farmácia e Bio-quimica da 
USP. Fazem parte ainda 
desta Comissão, professo-
res. medlcos-sanitaristas, as 
sistêntes-sanitarista, técni­
cos, especialistas e integran 
tes da Secretaria de Saúde. 
em São Paulo. 

Na Ccmissão de Orçamen 
tos de Obras estão integra­
dos tambem pessoas gradai' 
da região, sob a presidência 
do Prefeito Watal Ishibashl 

A de Relações Públicas 
está sob a presidência do 
vereador Joaquim Zeferino 
do Nascimento e a do setor 
de Saúde sob a direção do 
Secretário de Saúde do Mu­
n1cíp10 de Pres. Prudente, 
enquanto que o Ensino tem 
Comis~ão sob a presidência 
do Secretário da Educação 
Municipal. 

o Secretário Geral do 
CRSP. - 7.a Zona é o Prefei• 
to Severino Batista Pereira, 
de Regente Feijó e o Tesou-
1·eiro Geral o Prefeito Mi­
guel Custódio, de Taciba. 

No Conselho Deilberativo, 
figuram os prefeitos: Ma­
r.oel Severo Lins, de Ran­
charia; Bartolomeu José 
dos Passos. de Santo Expe­
dito; sob a presidência do 
PrefeiLo Luiz Locatti, de Al 
fredo Marcondes. 

A Equipe Executiva dos 
Trabalhos Rurais por sua 
vez, está formada por 2 mé 
aücos-sanitariSita~ . .11 d.entis 
ta, 1 auxiliar de enferma­
gem, uma educadora sani­
taria e 2 professores. 
.JUSTIFICATIVA 

Disse o dr. Moacir Ribei­
ro dos Santos, justificando 
a criaçàu do Conselho Re­
gional de Saúde, que "para 
o bom êxito de uma cam­
panha para o ensinamento 
contra as parasitoses, ja- ' 
mais houve uma divergên-
r ia de opiniões de técnicos 
>eontra a indispensabilidadp 
de três fatores: tratamento 
construção de fossas sanitá~ 
rias e educação sanitária." 

"Autores nacionais e es­
trangeiros - continuou o 
problemas da verminose, de 
,clararam unãnim1mente, 
que o simples tratamento 
das pessoas parasitadas re­
so1ve de modo imcompleto 
a situação, com a eliminação 
dos parasitas, mas não com 
relação aos óvulos que es­
tão no c,rganismo em plena 
evolução, que serão lança­
dos ao solo posteriormente 
para continuação do cicl~ 
parasitário. E uma medica 
cn·plrica, que cuida sómen­
te do efeito, relegando a 
verdadeira causa ao aban­
dono, de soluções necessá­
rias. 

Além de ser intuitivo ês­
te conceito, diversos autore'\ 
ja verificaram o fato em 
campanhas realizadas. Afir 
mam que os pacientes em­
bora tratados com os mais 
ef~cientes vcrmifugos, de 
pois de 8 meses retorna 
situação anterior, com mi­
lhares de parasitas no orga­
ni~ir.o. 

"E' preciso que medidas 
raci1cais sejam tomadas com 
relação a educação sanitá­
ria : proteção do solo. com 
con<;trução de fossas'' - afir 
mo uo dr. Moacyr Ribeiro 

dos Santos. 
PROGRAMA 

O programa de trabalho 
do Conselho Regional foi 

SENTIMENTAL 
Fotonovela: As Duas Faces 

de Uma Jovem. 
Lolo, vive como rainha 

Na AGÊNCIA LIMA e de­
mais bancas. 

elaborado, sendo sujeito ain 
d3. a 3.lgumas alterações 
consta entre outras coisas a 
determinação da~ ~m~~ ru_ 
rais que serão inicialmente 
trabalhadas; levantamento 

egtatístico de crianças e a­
,:tultos da comunidade; nú­
mero de casas 1e tipo de ha­
b~tação; atividades predomi 
nantes da população e ou­
tros dados necessários sô­
bre a situação sócio-econô­
mica; formação de equipes 
A e B, sendo a primeira des 
tinada ao saneamento de 
as:iistêncla médic01-sanitá­
ria, além de educação sani­
tária, enquanto que a equi­
pe B fará o preparo técnico 
das professoras primárias, 
para formação da. consciên­
cia sanitária entre adultos e 
menores; visando principal­
mente a criança na fase 
formativa da sua personali­
dade; assistência semanal 
pela equipe executiva da 
Delegacia de Saúde sôbre 
questão da educação sanitá~ 
ria, medicina preventiva e 
curativa. 
TRABALHO CON.JUNTO 

O Conselho Regional de 
Saúde Pública dos Municí­
pios da 7.a Zona funcionara, 
particuladamentc com o~ 
Conselhos Municipais de 
Saúde, segundo projeto Já 
elaborado. 

Ficará previsto ainda a 
futura transformação dêste 
Conselho Regional, em Fun­
dação, com autonomia in­
dispensável para sua subsis 
tência, tendo também uma 
estrutura sólida. 
VERBAS 

Segundo o Delegado Re­
gional de Saúde estão sen­
do estudadas as dotações 
de verbas, que serão desti-

GRANDIOSAS 

nadas aos trabalhos e ma­
terial empregados para a 
população de bairros ainda 
desprovidos dg rgcurgM mê­
dicos-sanitários. 

Tais verbas estão sendo 
estudadas através de uma 
taxa a ser cobrada anual­
mente dos municipios bene­
ficiados , que prestarão êste 
ajuda às suas populações . 

Prevista esta verba, terá 
de ser estudada depois a 
sua regulamentação funcio­
nal. 

Anunciou o dr. Moacir que 
a Delegacia tem amplo pla­
no de saneamento elabora­
da, as equipes iformad,as, 
faltando tão somente o es· 
tudo da verba e sua. regula­
mentação. 
ELOGIO DO 
SECRE'.l'ARIO 

tste programa que foi vis 
to pelo Secretário da Saú­
de, dr. Walter Leser, mere .. 
ceu palavras elogiosas de 
sua parte, quanto a esta ini 
ciativa da Delegacia de Saú 
de de Pres. Prudente. 

Pretende o Secretário da 
Saúde introduzir êste plano 
em tôdo o Estado de São 
Paulo. Entrou em contacto 
com a Secretaria de Educa­
ção, para uma colaboração 
necessária, ao mesmo tempo 
que submeteu o trabalho 
apreciação do Conselho Su­
perior de Saúde, sendo pos­
teriormente aprovado. 

"Com êsses elemento~ 
poderemos ter, não um pe­
queno grupo de educadores 
sanitários der~tro de alguns 
anos, mas uma imensa le­
gião de professoras, que ha­
bilitadas, modificarão o as­
pecto socio-econômico do 
nosso ambiente rural" fina­
lizou o Delegado de Saúde. 

QUERMESSES 
s.ábado ~ Domingo, próximos. o Salão Paroquial 

da _vila Maristela será centro de grande movimen­
taçao que, para lá convergirá em função da Quer­
messe organizada pelo 3 . o Ano Normal "G" Notur­
no ?o I .E. Fernan.do Costa, cuja programação mi­
nuc1oz~n:ente arqu~tetad~ pr?mete animação impar-

Mus1ca, alegria. divertimentos origin almente 
programados, marcará animação sem par, a ser re­
lembrada entre as boas quermesses prudentinas. 

.Alimentação Líquida Para .Vacas 
Os criadores norte-ame­

ricar..os de gado verificaram 
que aditivos nutricionaic; 
em forma líquida têm vá_ 
rias vantagens sõbre a ra..­
ção sêca. Mudando de aditi 
vos sêcos para líquidos os 
criadores calculam que po­
dem economi:oar 30/40 por 
cento de suas despesas em 
proteína As firmas que fa_­
bricam rações estão forne­
cendo mais suplementos lí 
quidos para atender à pro: 
cura. Em três anos, 85 por. 

cento dos que têm que ali_ 
mentar mais de 600 cabe. 
ças d'e gad.o estarão usando 
rações líquidas. Os pesquL 
s~dores acreditatn que a 
ahmer.tação líquida assegu­
ra um crescimento mais rá 
pido e mais uniforme­
mais eficiencia do alimen: 
to, maior consumo de ra 
ção (principalmente no ca: 
so de leitões e porcos doen_ 
tes) e qualidade melhor à.a 
carne e carcassa. 

Fundação Ccordenará Recursos em 

favor do Norte do Espírito Sa.nto 
BRASILIA - (sra) - o 

Senador Eurico Rezende 
(ARENA - ESJ exaltou o 
sentido sócio_economico do 
Congresso de Prefeitos, re­
o~ntemente realizado ~m 
Conceição da Barra no Es­
pirito Santo, do qu~l resul­
tou a criação da Fur,daç:io 
Para o Desenvolvimento ln. 
tegrado do N0rte do Espl­
rito Santo. 

O repreS€ntante capixaba 
no Senado, que participou 
do conclave, considerou-o 
da maior importancia para 
o progresso de dez municl-

p'1os da região setentrional 
de seu Estado, pela conju_ 
gação que se 1 vai obter , de 
recursos técniC"S e fir:an­
cetros em favor daquela e.x­
tensa área territorial do 
Espírito Sant.o. 

"De auando em vêZ 
ouça a Martinopolis 

Rádio Clube 
1010 lhz. 

SEU FILHO 
JA CHEGOU 

r O". l • 

Então está na hora de pensar 

no se1! piano· 

Pianos Brasil e FrHz Dobbert 

até em 24 pagamentos. 
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ORGANIZAÇÃO, ZACHARIAS 
Rua Barão do Rio Branco, 454 
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ABRIRAM-SE ONTEM AS INSCRIÇÕES PARA 
PRES PRUDENTE. (Sexta-feira) "0 IMPARCCAL", O úNICO JORNAL DIÃRIO DA REGIÃO 

Extensão Rur.al no Brasil asceu Estação da Embratel Integrará 
Nas Semanas dos Fazendeiros Nordeste, Centro e Sul do País 

-rnop:ã-e nw s1op õ•P -eo.rno monstraçoes <!e ie,,uitados, 
tores estiveram reunidv;: a revelação de líderes rurais 
durmta 9.lguns di9.!l n9. E!l ê o ~UMMô ~e m.uttM mêto 
cola Superior de Agricul. dos de ensinamentos resu1 
tura do Estado de Minas taram na introdução da eY 
Gerais, em Viçosa - aí rea tensão rural cm Minas GE. 
lizava-se a 40.a •·semana ra1s a mais tarde - ha cer 
dos Fazcnd'eiros". ca de vmte anos - coorde-

OS EXAMES DE ADMISSÃO 

Desde 1929 que essa pro- nada pela ACAR. E o êx1-
moção s~ repete. Os criado to dessa entic:actc cteu ori. 
res e lavrac!.ores que se in.;- gern à criação de outras 
crevern nesta "Semana" fi similares em y_uase todos o:. 
caro na Escola, cumprindo Estados bra;;.ilelros, rea11-
um programa intensivo Q..' zar..do uma valiosa presta­
atividades agrícolas: aulas çao d.e serviços às comum­
ensinando como fazer a'! Q'actes dos quE, vivem do cul 
coisas e tamuem fazendo e tivo da terra e eia criaçao 
que é ensinado, conferên- ee animais domésticos. 
cias sôbre temas sôbre te- A "Semana do Fazendci.. 
mas de saúd'e de higiene no ro" de Viçosa foi, assim, 
campo, demonstrações d.e a pedra funclamenta} do 
uso d.as melllores práticai extensionismo rural no Bra 
para aumentar a produtivi- sil. Entre muitos outros me 
clade elas lavouras e dos re- ritos tem rn&.is êste, o 'Oas­
'banhos. tante para merecer o res-

0 êxito elas primeiras peito e a admiração de t.o­
"Semar.as" levou de Viçosa c1'os os que se interessam 
a melhorar o sistema dt> pelo desenvolvimento d::J 
ensino dos cursos rápido'> nossa agricultura . 
que enLão ministra. As de-

O PRESTIGIO DA PETROBRAS 

E UMA PROVA DE SEU VIGOR 
O prestígio de que des­

fruta, atualmente, a PE­
TROBRAS, nos meios téc­
nicos e fina11ceiros da Eu­
ropa e Estados Ur:ic.os, foi 
a'pontado pelo Presidente 
da Emprêsa como uma dac; 
mais insofismáveis provao;; 
da falta de consistência dos 
arg'umentos utilizados pelo:o 
criticas do monopólio estd.. 
tal do petróleo. 

Em entrevista concec!.ida 
a uma emissora de televt­
sa.o carioca, o Presidente da 
PETROBRAS alinhou uma 
série de d'ados sôbre as di­
versas atividades da Emprê 
sa e o que ela significa, ho 
je, para a economia do 
País. 
Resultados 

Numa râpida análise dos 
resul'tados da PETROBRAS 
em seus quatorze anos, as­
si:r:alou a economia de cfr;ri 
sas ,proporcionada ao Pais, 
no valor de 1 bilhão e 80G 
milhões de dólares, cifra es­
sa que seria, inevitávelmen 
te, carreada para o exterior 
se• não existisse a Empresa. 

Pagou, em salários, .nêso;;e 
períod.o, a seus empregados, 
cêrca de 709 milhões de cru 
zeiros novos, permitindo, ª" 
si~. c<mdiçõcs razoáveis <Ie 
vida a mais de duzentos mil 
brasileiros. Lembrou que 
uma das teses levantadas 
pelos detratores da PETRO­
BRAS e justamente o que 
classificam CP. '·salários na­
babescos", acentuado que é 

NOTICIA DE 
TARABAY 

Do correspondente 
Edvaldo Carvalho 

Teve lugar no c:ne Amé­
rica, em Tarabay, como ini_ 
cio às 20 horas do último 
domingo uma reun11l.o com 
pe'rsonalidades d'e destaque 
dentro do município, o qual 
foi presldid.a pelo Prefeito 
Municipal, ~r . Elísio Perei­
ra da Silva, cuj>a finalida­
de foi a de escolher os can­
d'idatos a vereadores para 
as próximas eleições naque­
le município. 

Um dos escolhidos, o i;r. 
~tenor Seppa Cury fez 
uso c!a palavra, agrader:!en­
do a presença e o apoio 
prestado pelos participan­
tes da reunião . 

Em seguida o atual pi:esi­
dente da Câmara Munici­
pal, vereador Wa]d.ernar 
Calvo, Ie-u a lista d'e n~mes 
escolhidos (para candidatos 
à vereac!.ores: 

Vicente Pereira da Silva; 
João Mendes Barreto ; José 
Antonio Moreira; Lauro Ta-
chibana; Pedro Izidoro 
'I'omaz; Célio Paganini; 
Clovis de Oliveira Santos ; 
Ar.:tonio Branquinho -de 
Vasconcelos; Belarmino Fu­
zaro; Antonio Costa Bar­
ros; Antenor Seppa Cury ; 
Vitorino Dias; Ernildio Be­
nedito; João Generoso d'o;; 
8antos; Heitor Pedro de 
Araújo; Issao Takakura e 
José Pereira da Silva. 

Os três últimos são can­
<tidatos à reeleição no vi­
zinho município. Air..da foi 
indicado e aceito o norn~ 
da senhorita Georgina 
Alencar Lima, para candi­
data a veread'or e que irá 
representar a classe femi­
nina dentro daquele muni­
cfplo. 

Encerrando a reunião, fa­
lou o prefeito Elicio Perei­
ra da Silva, que agradeceu 
o cornparecimer.,to d.e todo.:; 
e reilt.erou o pedido de apoio 
de todos os ~rabaienses 
para o próximo pleito elei­
toral. 

. nda naquela mesma 
noite, o Prefeito Municl-. 
pai seguiu para a Capital 
do Estado, onde tratará de 
assuntos ligados aquele mu­
ntciplo. Em próxima edi­
ção voltaremos à este últl­
mC) assunto •. 

justo que uma emprêsa 
grande e poderosa possa e 
deva pagar bons salários ao 
seu pessoal e oferecer-lhes 
Ulna assistêr..da social dig­
na. 

Disse mais que a PETRO­
BRAS já contratou, até ho­
je, serviços a firmas diver­
sas, no montante de Ncr$ . 
337. 400 mil e comprou ma­
teriais e equipamentos, na 
indústria nacional, no valor 
de NCr$ 599 milhões, o que 
representou 78,5% das en­
comendas totais, evid.encian 
·ao-se.assim, o acêrto da 
sua diretriz c:re ir:centivar .a 
indústria nacional. 

Como indenização, pela 
lavra de petróleo e de gás 
natural, pagou NCr$ 50 mi­
lhões a vários Estados e mu 
ni~ípios brasileiros. 

Salientou que nas área" 
onde se instala, a PETRO~ 
BRAS constroi estrac.as 
rêdes de água e esgõtos, e.5-
colas, etc., levando. conse­
qüentemente, grar:d·e melho 
ria ao padrão de vida local. 
Lucros '·fictícios" 

A uma pergunta sôbre OJ 
lucros da PETROBRAS, quq 
os críticos da Emprêsa, ,co. 
mo o Professor Eugênio Gu­
din, classificam de "fict1-
cios", responceu que os lu­
cros são, evidentemente. 
r.-ais. 

A PETROBRAS, salientou 
submete suas contas a au­
ditorias de renomadas fir­
mas especializadas, à Co­
missão de Defesa dos Ca- .. 
pitais Nacionais, ao Tribu­
nal de Contas e ao Con­
gresso Nacional. '·Será cri 
vel - frisou - que todos 
êsscs órgãos possam permi­
tir que a Emprêsa maçipu­
le seus números~" 
Monopólio é 
irreversível 

O entrevistador quis sa­
ber do Presicente da PE­
TROBRAS se êle instalaria. 
hoJe, o monopólio estatal 
d'o petróleo no Brasil, caso 
êsse monopólio não existis­
se. Acentuou o Presidente 
que slm, pois a PETRO­
BRAS é uma demo:p.stra­
ção do povo brasileiro. 

No panorama mundial, as 
sinalou, seria um absurd•' 
total deixar o monopólio, 
r..o momento em que os pai 
ses que não o possuem pro­
curam implantá-lo. Frisou. 
aliás, que os números falam 
por si, pois, enquanto o 
Brasil aumentou, em 1967, a 
sua produção de petróleo 
em 26 por cento, p :üses que 
quebraram o monopólio não 
·cons~guiram obber resulta­
dos semelhantes, exemplifl­
canco com a Argentina, que 
aumentou a sua produção 
em apenas 9%. 

Após assir..alar não fazer 
sentido comparar a ;produ­
ção de países como a Líbia 
e outros, do Oriente Médio, 
cCim a do Brasil, ,acentuou. 
fazendo blague, que em ma 
téria de petróleo "Deus não 
é Baiano, é maometano". 

Adiantou que a opinião 
pública do Brasil, salvo ra­
ríssimas exceções, apoia a 
PETROBRAS e que o Gover 
no Federal está firmemen­
te d.ecidido a manter o jrno 
nopólio do petróleo. ··se 
assim não fôsse - enfati­
zou -, eu não ficaria r..-em 
mais um dia na direção da 
Emprêsa. Os brasileiros sa­
bem que o monopólio esta­
tal do petróleo é i~tocável, 

· embora saibam, também. 
que a PETROBR.AS aceita 
qualquer desafio, de portas 
abertas, pois nada tem a es 
conder". 

MÃOS DE OURO 
Enciclopédia Semanal de 
Trabalhos Manuais Femi­

ninos 
'Tôd.as as quintas-feiras 
Na AGÊNCIA LIMA e de­

mais 'bar..cas. 

vado por unanimidade, nele 
aestacou a 1mportanc1a da 
proposição, salientand'o que 

l:1. estaçáo vl.sa atenaer não 
apenas todo o tráfego inte­
rubano que ali se apresen• 
tará com a er.trada em ser. 
v1ço do Tronco Nordeste, 
que, partindo de Belo Hori­
zonte, atingirá as cldadeq 
d'e Governador Valladare:>, 
Salve,dor, Aracaju, Maceió, 

Como tentativa de resol­
ver os problemas que sur­
gem com a inscrição à úl­
tima hora, para os exames 
de admissão, foi antecipado 
êste ano o período para 
matriculas, que se iniciou 
ontem, prorrogando-se até 

o dia 31 do corrente, 11ra~ 
definitivo e improrrogável. 

Para a efetivação da l.ns· 
crição é necessária a apre 
sentação de prova de idaO:e 
mínima legal ( 9 anos e seis 
mêses completos até 30 c1..e 
jur..ho de 1938), prova P.e 

•. 1 

~onclusão de curso primá­
rio ou de matricula no 4.o 
ano; uma fotografia 3x4. 
Todos os documentos serão 
d.evolvidos aos portadores 
juntamente com a ficha. 
de inscrição. 

13EASILIA - (~IR) - O 
congresso Nacional aprovou 
o projeto da Lei N.o 19/68, 
que autoriza o Poder Exe­
cutivo a desaproprlar, em 
favo1· da Emprêsa Brasilei. 
ra de Telecomunicações -­
EMBRA'l'EL -imóvel pe1·­
tencente à Prefeitura de 
Belo horizonte, com 4.393 
metros quadrados, a rim de 
nêle ser cons~ruida uma es_ 
tacão dle trâr.sito interuba 
HO pela EMBRATEL. 

O deputado Israel PinheL 
ro (ARENA ·-- MG), rela­
tor da rnatérlP na Comissão · 
Mista, cujo parecer foi apro 

João Pessoa, Natal e Forta­
leza, mas tambem a expan­
são do Tranco Rio_Brasilia, 
que passará obrigatoria.~ 
mente pela Capital minei-

ASSALTOS A MOTORISTAS 
MULHER PODE 
APOSENTAR-SE 
COM 100% ra. Gastão Jardim 

FRUTOS EM TABLETE 
A classe dos motorista!' 

de taxis que atende traba­
lho noturno está revoltad~ 
com a incapacidade poli­
cial de prever a alarmante 
onc!a ct'e assaltos e morte., 
a motoristas na calada da 
noite" Na verdade a poli­
da não sabe cottnu enfrc"l ­
tar a situaçi-.o. Houve reu­
r:iões entre o sindicato do·-; 
motorista" autouomos e a 
uolícia cm que se estão pro­
cedendo OS estudos de SU­
ge;.tões apresentadas, inclu 
sive um invento de um guin 
dasteiro, ex-motorista, qU'' 
denuncia o assaltante. N) 
momento, porém, o que h-1 
de positivo e foi recebido 
melancolicamente pela elas 
se, é o uso do talão de ide.n 
tidade. A êste re::ipeito, o,; 
que não confiam r..a medija 
alegam que '•muito antes 
elo profissional do volantP 
entregar o formulário pre­
enchido a um policial, co­
lega ou posto de gazolinJ. 
pode' ser assaltaúo e mor­
to" . Foram aeeitas apenas 
cc1mo medidas corolarias à 
mão, as sugestões sôbre pi: 
ca-pisca vermelho <na fren 
te e atrás do veiculo), e bu -
3ina estridente, -valenco am 
bas as medidas como S.O.S. 
que funcionariam se ao m r. 
torista fosse dada temoo 
uara isso. AiLd'a sôbre o 
preenchimento de formulá­
rio de identidaà.e, alem 
de não convencer nem tran 
quilizar, leva aborrecimen­
tos como o de comparar fi­
sionomias com retratos, ·~ 
a aç§.o de anotar, o que, Pfl 
ra alguns rnotGristas, tal­
vez seJa coisa bem aborre'.'.1 
da e ate difícil de ser execu 
tada. 

Catn.pista.s, militares no 
campo e astronautas pod ,­
rão um dia se beneficiar de 
laranjas e torongas em for­
ma de tablete. Essa possibL 
!idade se aproximou aincf.i 
mais da realidad.e quandv 
dois químicos do Serviço d' 
Pesquisas Agrícolas dos Es­
tados Unidos fizeram table­
tes a partir de cristais cL 
tricos. Dr. Robert E. Barry 
e Charles J. Wagner Jr. 
do Laboratório de Frutos e 
Vegetais do Serviço, em 
Winter Haven, Florida, cíc­
senvolveram os tabletes le­
ves, de gôsto agradável e 
baratos. São red.ondos. com 
cêrca de 2,5 cm de diâme_ 
tro. A descoberta foi feita 
durar-te pesquisas pau 
melhorar <:. solubilidade cro' 
cristais cítricos. Os cristats 
disseram êles, são feitos S:)­
cando sucos cítricos concen 
trados. Quando saem do 

proc~sso ele secagem os cri~ 
tais são leves, mas têm a 
tendência de flutuar n2 
âgua ern vez de afundar ra 
pidamente e se dissolvei" 

Procurando melhor solu­
bilidade, os cientistas eles 
cobriram um metodo d~ 
prensar o pó entre rolos d.e 
aço formand'o uma fôlha e 
depois pulverizando as fó­
lhas. Durante seus estudos 
os químicos tambem com­
primiram o pó em discos 
que podem ser comidos co­
mo drops de frutas. Esses 
tabletes poderão resulta,. 
em larar;j as e ~orongas co­
locadas no mercado como 
prod.utos nutritivos para 
uso diário. ou mesmo com 
um meio leve e compacto 
de fornecer nutrientes a 
caro.pistas, militares e as­
tronautas. 

CONCURSO AO INGRESSO NA 
GUARDA CIVIL DE S. PAULO 

De acôrdo com publicaçãn 
no Diário Oficial do Esta­
do, estão abertas as inscri­
ções para ingresso na Guar 
da Civil de São Paulo, para 
preenchimer:to dos claros 
no quadro de policiamento 
até o dia 11 de se.tembro 
próximo, à Avenida Higienó 
polis, 758, São Paulo, Capi­
tal. no Serviço de Seleção 
e Admissão de Candidatos. 

Não estando incluídas a:: 
inscrições para Músicas E; 

Enfermeiros, os exames s '­
rão realizados na Escola de 
Polícia, no próximo dia 14 
de setembro, à rua São Jo1 
quim, 580, na Capital e com 

tarão das seguintes maté­
rias: Português, Matemáti­
ca. Hisl,ória do Brasil, Geo­
grafia do Brasil e Educa­
cão Moral e Cívica. 
- As provas serão sõme.r:te 
escritas e os interessados 
deverão se dirigir ao Servi­
ço c!e Seleção e Admissão 
de Candid'atos, em São Pau 
lo, das 8 às 18 horas - dia~ 
úteis. 

A idade máxima permi­
tida é de 26 anos e a notí­
cia nos foi fornecida pelo 
CD Odilon Francisco da Sil­
va, encarregac.o de Rela­
ções Pública'" da. Subdivisão 
de Pres. Prudente. 

1 

A ic!éia do guindasteiro 
ainda é a melhor coisa 
apresentada. O seu 1nvent. 
foi denominado de "espan­
ta ladrão" . Segundo o in. 
ventor, José Aquilino dos 
Santos o invento consiste 
em uma caixa de aço, com 

Garante a Entrega 
do Seu· aro 

87 pessoas iá beneficiad·as com veículos de 

diversas marcas todos preferem o 

Fun~o 'Mútuo-A to lan Lar 
porque êle cumpre o que promete. 

Faça sua . . -1nscnçao na n Lar 
na marca de carro que você deseiar. 
Desde um veículo usado a um GALAXIE zero 
quilometro, este é o mais prático meio de você 

. , . possu1r seu carro pro~no. 

PRÕXIMA ASSEMBLEIA NO DIA 24 DE AGOSTO 

Avenida Brasil 1053 -

Fones, 3894 e 2835 

para informações 

uma a.bertura na parte SU· 
perior para dar passagem 3 
duas lâminas de vidrQ jus­
tapostas, sep.aradas po,. 
urna tira preta, conter.do 
ns 5 impressões digitais do 
passageiro, previamente to· 
rnadas. A lâmina introduzi­
da na caixa no ser..Udo venl 
cal, ficará com a parte su­
perior para fora, a menos 
que seja adonado o dispo­
sitivo que fará com que ela 
caia no interior da caiXa 

Mulher, com 30 anos de 
serviço, Já pode se aposen­
tar com ce~ por cento do 
salário-base de contribui­
ções. O INPS baixou porta 
ria regulando a rnateria es­
tabelecendo um minimo de 
60 contribuições e com efei 
to reatroativo ao dia 15 de 
março do ano passado. 

MAIS RECURSOS 
PARA A 
POLICIA 

Isto não acontecend.o, ª" 
lâminas poderão ser usada< 
com outros passageiros 
uma vez limpas. A cabc'.l 
que r..ão custará mais de 50 
cruzeiros, será colocada on ... 
de melhor convier ao moto 
rista. de preferência no pai. 
nel. É à l?rova de bala e ~ os secretários Onacfyt 
~e fogo:.. A1~11!- d.a coleta_ de.:;}Marcondes, do Pla.nleJamen 
impre_ssoes d.1g1ta1s, a caixa llto, e Helly Lopes Meirelles, 
a traves de. um i;iedal ou ala da Segurar:ça Pública, esti­
v~:r_ica, acionara u~ dispo- veram reunidos no Palácio 
s1tivo que. provoca~a . uma à.os Bandeirantes, estudan­
pa_ne no s~stema eletnco do do a destinação de recursos 
ve1cu_lo, alem de colocar ~m para a polícia paulista no 
funcionamento uma buzina ano de 1969 
ou sirene. Nêss~ inver.:.t~ ve o orçarne~to.programa d'a 
mos apenas ~ ~nconveruen~ Secretaria da Segurança foi 
te de imperfc1çoes na (toma ampla.;mente examinado 
da das impressões, a tinta constatando-se a possibili­
e a pressa real do passagel- dade de serem d.tríbuid.os 
ro honesto. em 1969 recursos de investi 

Refl~tindo sôbre estas rnentos 'em ruvel de 100% 
proposições,. tôd.as c?rn o mais alto do que em 1988. 
se~ valor circunstancial re. Tais recursos permitirão <.; 

lativo, mas ct:e algum:: !ºl"- reaparelhamento e a arn­
ma " s~n:pre constitmn~o pliação dos serviços poli. 
um aviso a prf;Jter:sos cn- ciais d'o Estado. 
rninosos de que "a sôpa aca 
bou", entendemos que po-

deriamas reforçar tal efel- DOS LEITORES·. to, com mais as seguintes 
providências: 

Seriam distribuídos p,o­
licials para os vários pon­
tos estrategicos da Cidad.e. 
ficando dois em cada pon­
to. Ao passar por qualquer 
dêsses pontos policiados, o 
motorista inquieto e teme­
roso acionaria o pisca-pis. 
ca, parando o veículo. In­
continente os guardas, de­
pois da ide1:tificação d.o 
passageiro ou passageiros €l 
a revista sôbre se os mes­
mos conduziam armas, um 
seguiria no mesmo veícu10 
até o seu destino, atrás, de 
pé, fora do carro, numa 
ad'aptação mecânica adrede 
:prejparada parn tais emer­
gências. 

A presença dêsses poH­
ciais, além do mais, consti­
tuiria urna ;tranquilidade 
não apenas para os indefe­
sos moM;oristas, mas tam. 
bérn para os moradores, os 
quais, numa necessidade 
já teriam a quem apelar. 

Confinamento de 
O Senador Argemiro Fi­

gueiredo, um dos dirige:r::tes 
do MDB, informou l"J.Ue a 
carta dirigida pelo Sr. Jã­
ni Quadros ao Presidente do 
Partido, Senador Oscar Pas 
sos, naturalmente será le­
vada à apreciação da Co­
missão Execi;tiva do MDB, 
esperando-se urna à.ecisão 
oficial a ser adotada pela 
Oposição. 

O Sr. Argemiro Figueire 
do, como se sabe, é Uincl. 
das vozes mais ponderadas 
do MDB e ,por ser d'outrin~ 
riamente um conservador. 
muitas vêzes tem sido cri­
ticado pelos oposicionista> 
rac!.icais, especialmente 
quando não nega critica.; 
co:cstrutivas ou elogios n 
atos do Govêrno da Revo­
lução . 

- "Praticou-se contra C" 
ex-Presidente da Repúblic'l 
- disse - uma violência. 

Face ao nosso convite, já 
distribuído, para a Comu­
nhão Pascal do pessoal da 
Subdivisão da Guarda Ci­
vil, cujo programa constn 
como senc.o DOM JOSÉ DE 
AQUINO PEREIRA, o cele­
brante, comunicamos a V. 
Sa. e demais funcionários 
que, por motivos Imperio­
sos Sua Excelência não po­
derá vir de Rio Preto até 
esta cidade daquela data 
(18 do corrente), todavia, a 
missa será celebrada pelo 
Senhor Inspetor Chefe de 
Divisão, Padre Elcio Cizo­
to, Capelão d.a Guarda Cl­
vil, que já se encontra r-ec; 
ta cidade especialmente 
para a solenidade. 

Agradecemos pela d'ivul­
gação desta nota. 

ATENCIOSAMENTE 
Classe Distinta ODILON 

FRANCISCO DA SILVA 
Rel. Públicas 

Jânio Quadros 
desnecessária, perpretan­
do-se, a meu ver, um gra.­
ve êrro político. Deploro 
que tais acontecimentos es 
tej aro ocorrendo em um 
País cdrno o nosso, sofrido 
por todos os lacl.s, no qual -e 
imporia a compreensão co­
mum d.os homens de respon 
sabilidade para a solução 
dos problemas que afligem 
a Nação, especialmente pa­
ra a retornada da pol~tica 
de deser..volvlmento nece; 
sária ao nosso rortalecimen 
to econômico. 

Concluiu o representante 
da Paraíba: 

- "Impasses desta natu­
reza são os que impedem 
ou retardam o processo d 0 

pacificação da familia bra­
sileira, de que tanto neces­
sitamos para uma política 
eficiente de trabalho e fe­
licidadt! comum cre todos os 
nossos patrícios". 

ESTATUAS EM HOMENAGEM A 
INSETOS, FRUTOS, G.ALINACEOS, 

ANIMAIS DOMESTICO.S 
Os Estados Unidos têm 

milhares de estátuas home­
nageando heróis locais, e'L 
taduais e nacionais. Tem 
bem !numeras mor..umento; 
que prestam homenagem 
pública a insetos, frutos ga­
lináceos, vegetais e an1-
mais domésticos. Em En_ 
terprise, Alabama, por 
exemplo, existe uma répli­
ca em ferro forjado, de 30 
centlmetros à.e comprimen­
to, de um gorgulho do a~go_ 
dão quatro metros acima 
d'e um cruzamento de um:i 
rua principal, nas mãos e~­
tendidas de uma figura fe_ 
rninina. O monumento pres 
ta tributo à broca que pre­
judtcou tar::to os algodoais 
de Alabama que a região 

de Entrerprlse se viu ogrl­
gada a abandonar sua eco­
nomla e.e safra 11nlca e en_ 
controu prosperidade quan­
d'o plantou safras diversa<>. 

Em Dilley, Txas, u.m:a es­
tátua glorifica a rnelância. 

Perto de Tiverton, Rhoct:~ 
Island existe uma estátu'I. 
homenageando a conheci­
da galinha Rhode Island 

.Red que levou uma boa ren 
da aos criadores àa região .. 

Eureka, California, cons_ 
truiu um monumento de 
granito para homenagear 
o bezouro australiar..<>. Es~e 
inseto faminto foi importa­
do para cfevorar uma erva 
daninha que ·E:.stava afogan­
do os ferteis terrenos agn­
colas. 



"0 IMPARCIAL". O úNICO JORNAL DIÁRIO DA REGIÃO 

COLUNA. DA MOCIDADE SEICHO-NO--IE DE 
PRESIDENTE PRUDENTE ALEGRE SORRISO 

BONDOSAS PALAVRAS LOUVORES 

• 

Em vez c!e ver os cfefeitos alheios 
veja as virtudes. Aquilo que você vi; 
penetra no seu coração e o macula ou 
o purifica. Veja no próximo os méritor 
e louve-os sem parcimônia. Se louvar, 
multiplicam-se os méritos. Se os méri­
tos se multiplicarem os deméritos ·se 

se apagam. E' como a treva que se apa 
ga s'e a luz se multiplicar. Por mais que 
vire e revire a treva, esta não se apa­
ga .. Ela se apagará só quancro acer:der 
a luz. 

Mesmo que tente concatenar a pes­
soa apontando-lhe um a um os sem 
defeitos, dificilmente conseguirá o 111. 
tento. Estaria sómente gravando aindct 
mais os defeitos no coração dess::i. 
pessoa. Também;-há vêzes em que, ar 

elogiar as suas virtudes diretament; 
daria uma impressa.o embaraçosa como 
se estivt.sse bajulando-a. Er:tão ne.:;s.::::. 
casos deve elogiá:. la contando st.::: ~ 
virtudes a outra pessoa. De acôrd.J 
com o ditado "há ouvidos na parede" 
certamente alguém transmitirá a er,r 
pessoa, mesmo que ela não esteja q,í 
ouvindo. Arnim, ela se sentirá grat~. 
começará a simpatizar-se por ºvocê e 
pensará em corresponder ao. elogio, to~ 
nando-se digna tal como fo1 reconheci 
da a elogiada. 

É coisa maravilhosa encobrir o êr­
ro do próximo, :mas é um ato air:.cb 
mais maravilhoso encorajar uma pi;,,;­
soa que caiu no desespero, d~ndo-lhe 
fôrças para se levantar. A maior can -
dac!.e é construir para a pessoa deses 
JJerançacta uma base. ~spiritual p~ra 
poder se levantar_ dec1s1va~ente.' ~tra­
vés da compreensao da verdade. HO-

l\IBM FILHO DE DEUS". 
As nessoas ::;e levantam do infortú 

nio através das palavras de afeto. Não 
se ceve esquecer de lançar-lhes afe­
tuosas palavras de conforto. Não "e 
deve exibir em palavras uma caridade 
feita ao próximo para mostrar a ter­
ceiros, mas não se deve poupar de dar 
a essa pessoa a '·fôrça da palavra" da 
expressão do amor. Se espalhar abuu-

dantemente as expressões e!'! amor, o 
mundo brilhará com a luz pri,mavera 
como se tive<;se renascido cem maior 
calor. 

Execute c0:n carinho o trabalho 
que tem agora em mãos, considerando­
-o um trabalho concecfido por Deus. 

Ame a todos que o circundam, conside­
rando-os irmãos que Deus lhe c''.3u. O 
caminho não está longe, está perto. 

Cuidemos do tJom de nossas pala­
r:: .:3. Pessoas há que falam com um 
topn esquisitamente excitado, outra; 
falam com v0:i: estridente. outras que 
falam com ar de tristeza. 

O limb: - da voz provoca diversa 
rea"5es nas pessoas ao seu r_ec~r. 1:"'­
sim: leva a pessoa a circ~nstanc1as l~: 
fehzes, ou se t,ornJ. motivo para s .c 
u<liada µor outrem. Falemos com to'11 
carinhoso repleto de amor. 

Não se l":eve falar com voz e~triden 
te nem colérica. A palavra deve ser 
serrpre a e·xpress,ão de amor .. As pala,­
v~.'as suaves e afetuosas v1vifiC3.ID .;" 
p1oximo e ::i.o mesmo tempo a própr 

~~~~~~~~-
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Diamante na indústrlu é uma 1010 necessuna 
o Brasil situa-se ~!1tre os 

lO maiores produtores de 
diamantes a:o mur:do, ~om 
uma produção anual acim~ 
de 350. 000 quilates . É aqm, 
també'm, que nos últin;ws de 
cênios têm sic!.o localizadas 
as maiores gemas diaman -
tiferas sendo a3 ocorrê!• 
cias m'ais nolávds oriunda<> 
de Minas Gerais, Mato Gro" 
so e Goiás Da produção glo 
oal 25~ó são aproveitado"> 
pa~a a fabricação de jóias 
e os restantes 75% destL­
nam-<;e a fin:; industriais . 

Essa pedra preciosa ocu. chamada cier:.cia do futuro 
pa importante posição na graças à sua utilização nac; 
evolução ir_dusLrial de 11103- medições de racfioativida. 
so tempo, imponc!o-se co- de Os diamantes brasilel 
mo a mais resistente da~ ros são considerac!os dos 
ferramentas. Dentre as melhores do mundo para 
suas numerosas aplicações uso industrial, devido à sua ' 

industriais, podem ser men crureza e resistência ao des-
cionados os retificadores gaste. 
coroas de prcfuncfidade. ser 
ras, penetradores de dUt e 
za e ferramentas d.e to_rne·· 
ar. Depois de conq u1star 
preeminente lugar na tec­
r..ologia atuai, está-se tor­
nando imprescmdível na 

A Eliminacãc 
.> 

dos Convivas 

"SEMINARIO CONTABILISTA" 
(Especial para Santos & 
Santos Imprensa) 

MARIO GRACIOTTI 

ASSOCIAÇÃO PROFISSlON AL DOS CONTABILIS · 

TAS DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Resp . Antonio Lavaqui - Dir . Secretário 

CONTABILISTAS DÃO 
BOAS VINDAS 

Foi homer..ageado o Sr . 
Nelson de Castro Ferraz 
com um coquetel no Brazão 
Pálace Hotel - oferecià'.J 
pelos nossos Associados -
ao novo Agente d'.o INPS -
compareceram quase que a 
'tot'nlidade da classe contá 
bil, abraçanc!.o na oportu 
nidade o Sr . Ferraz dando­
-lhes as bôas vindas e co. 
locando a nossa Associação 
a sua disposição. · 

OBRIGAÇÕES NAS 
OPERAÇÕES POR 
INTERMÉDIO DE 
A..'IWBULANTES 

Documento 
Comprovatórios: 

O § 4.o d'.o art. 15, impüe 
a n'ecessidade, para os cor·­
tribuintes que operarem 
através do estabelecimento 
por interméc!.io de prepos­
tos, de fornecer a estes do­
cumentos comprovatórios 
da sua condição de prepos­
to . É requisito, portanto, 
para venda por prepostos, 
a id'.onêidade daquele que 
vende em nome de certo e 
deter.minado contribuinte 
Escrituração do 
Livro modêlo 19 

Os estabelecimentos in­
dustriais deverão escritu­
rar o livro ::.tuxiliar modêio 
19 utilizando uma folha pa 
ra cad'a ambulante, ond.e se 
rão escrituradas as notas 
fiscais .emitidas por ocasião 
da eQtrega dos produtos ao 
vended.or ambulante. 

TRABALHISMO 

Jurisprudência: - Carac-
't!erização de relação empre­
gatícia proc . n. TST. E. 
AA-3912-65 . 

Pode ser empregado o ad­
vogado que sirva a empre­
sa em seu próprio escritó­
rio desde que o faça perma 
nente, com subordinação j u 
rídica e salário. 
Suspensão do contrato de 
trabalho - prec. TRT-lS!;­
·Ap-68 

Lioenciacro o emprego pe. 
la instituição de previdên­
: ia suspenso está o contra­
to de trabalho, cuja conse­
quência primordial é o não 
pagamento, pela empresa. 
dos salários, exceto nos 15 
primeiros dias . 

PREVIDÊNCIA 
SOCIAL 

"Beneficias da pr.evidên-

eia Social: 
Jluxrno :r-:ratalídaáe 
Este bêneflcio é· devido <" 

scguraa:a que tiver um filho, 
ou a esposa do segurado, e 
é destinado a auxiliar as 
despesas ocorridas com o 
parto e d"mais resultantes 
do rascimento, sendo devi­
do após a efetivação de 12 
c-0ntribuições. 

Auxilio Doença 
O auxílio doenca é dcvid~ 

a todos os segurados que fi 
carcrr por mais de "5 dia.> 
incapacitados para o traba 
lho, após completarem 12 
contribuições mensais de­
pénc:.~nte esta conces~ão cre 
exame médico a ser reali­
zado pela Previdência So­
cial requerido pelo segura­
do . 

S'ilário Família 
O salário-fam1lia é uma 

quota recebida por todo o 
segurado que tenha filhos 
mPnores de 14 anos, calcu­
lad-0 r:a base do salário mi­
nlmo vlgen,te na 1oca1idat!e 
do trabalho na proporção 
de 5% deste salário. Esta 
importância é paga pda em 
prêsa que por sua vez é re­
embolsada pelo INPS. 

RELAÇÕES 
SEMESTRAIS 

Prorrogado prazo de entrega 
-- até 30.setembro. 

QUlTAÇAO DADA 
PELO EMPREGADO 

Lei n. 5.472 
de 9. 7. i986 -

Acrescenta paragrafo ao 
art . 1.o passando a ser 2.o 
o parágrafo único, da Lei. 
n. 4.066, de 28.maio.1962, 
que estabelece normas pa. 
ra a validac!.e cre demissão 
ou recibo de quitação con­
tratual firmado ;por empre­
gado. 

Ar. 1.o - Ê acrescentan 
do o seguir.te pangrafo ao 
art. l.o da Lei n. 4. 066 de 
28. maio .1962, que estabele­
ce normas para a validade 
ae aem1ssâo ou recibo de 
quitação contratual, firma. 
do por empregado, passando 
a ser 2.o o seu parágrafo 
únicu. 

§ 1.o - No termo de res­
crsao. ov recibo de quitaçáo 
qualquer que seja a cau::-:a 
ou forma de diss01ução dr 
contrato, deve ser especifI-· 
cada a natureza ãc cada 
parcela paga ao empregad() 
e discriminando o seu valor 
senc.o válida a quitaçao 
apena~. relativamente às 
mesmas parcelas. 

A encíclica papal teve e 
está proporcionando gran­
de repercussão em todas as 
capitais. Paulo VI, o grande 
continuador da obra de 
João XXII!, ao divulgar a­
quela encíclica sob o títu­
lo "Humanae Vitae°', feriu 
d~is pontos essenciais e ne­
vralgicos· do mundo moder­
no: o preocupante proble­
ma do crescimento estatís­
tico .dos agrupamentos so­
ciais e a concepção da vida 
humana em si mesma, na 
sua plenitude orgânica e 
espíri tual . 

Li, atentamente, as pala­
ras da encíclica e vejo com 
que maturidade, nobreza, 
culturlll. sofrimento, até, 
Paulo VI enfrenta, em no­
me da Barca de São PedrG, 
o angustiante e doloror.;o 
tema . 

Não seria admissível que 
os chamados ''planejamen­
tos familiares" obedecessem 
às mesmas regras com as 
quais os fazendeiros fazem 
as suas criações de suínos, 
r!c gado leiteiro coelhos e 

_;, patos e perus. 
E se a Ciêr:ba atual tão 
fertil em suas variantes, 
que acaba extraindo 56% 
de óleo comestível da semen 
te do girassol e leva capsu­
las o foguetes às planícies 
da Lua, de Venus e de Mar­
te, por que essa famosa Ciên 
eia não procura aumentar a 
produção dos alimentos e 
não descobre um meio de 
distribui-los, ao invés de 
irvés d'e prograttnar, como 
desejam certas pessoas, a 
eliminação dos inocentes 
convivas às sagradas refei­
ções da Vida? 

Então, seria justo que des 
truissemos os doentes, em 
vez de fundarmos hospitais? 
E, se, ainda, conhecessemos 
as profundas origens de ser 
humano e lhe adivinhasse­
mos a finalidade última, 
teriamas. possivelmente, al­
guma razão naqueles esque­
mas de planejamento fa­
miliar" .Mas, como se atre­
ve a Ciência, que não co­
nhece aquelas misteriosas 
dimensões da Vida, a orde­
nar a supressão do filão vi­
tal. que emana de horizon­
tes. cientificamente, não di­
mensionados e inapreensí­
veis? 

rGRANDE . HOTEL 
iA Revista Feminina de 
maior circulação ·da Améri­

ca Latina 
Publicação Semar:al da Ca­

sa Ec.itôra Vecchi 
Todos os Sábacfos na AGÊN 
CIA LIMA e demais bancas 

PRES PRUDENTE. (Sexta-feira) 16 de Agôsto de 1968 pagina 4 

"RESPONDA COM AMOR AO 
APELO DE SEU IRMÃO" 
. E' o ··slogan" da campanha encetada pela F. B. 
B .. dentro das comemorações do seu Jubileu de Ou· 
ro, de 13 do corrente mês de 13 de rgôsto do próxi­
mo ano. · 

Em Presidente Prudente. as Bandeirantes tam­
bém participarão do mcvimento iniciado em tôdo o 
Brasil. sob a supervisão da Federação Brasileira de 
Bandeirantes . 

A campanha será educação para a saúde, sendo 
os planos baseados na Populorum Progressum . 

Sob o "slogan" RESPONDA COM AMOR :'."1 
APÊLO DE SEU IRMÃO, a campanha constará en· 
tre outras coisas, de edu~ação sexual, hig:.ene infan­
til, vacinaQão em colaboraçãC' com outras ·sntida.­
des da cidade . 

Escolhid~ 
Em reunião reàlitada pe-· 

la Secretarla da Sautla 
atra·1és do tiLular, dr, Nel. 
son Camim Marchese, r:a 
última :'egunda-feíra, foi e.; 
cohida a Diretoria para o 
Conselho Municipal de 
Obras e Assistência Saciai. 

Para o CMO\S 
A dil'àoria ficou constitui 
da pelo Sr . Antero Morei­
ra Franca, Presidente; Jan 
d'ira Grande Bragante, Se­
cretârio; Dr . Pedro Taca.e 
ci, Tesoureiro e Reverendo 
Geraldo Esteves, Diretor 
sem Pasta. 

Be~mirr. Participaró da Reunião 
Da F!ESP-CIESP De De~eJ!a~os 

Os delegac.os d'.o Centrr 
das Indústrias do Estado 

, de São Paulo estarão · reu­
r:idos ãia 2:0 na sede da 
FIESP-CIESP. Nessa opor­
tunid'ade serão rratados as 
:;un tos de real mte.rêsse d ~ 
rniú ·.;ria . A ;e.união se.::á 
!)residida pelo Sr . Paulo 
Mariano dos Reis Ferraz. 

1.i.íretvr do L"partamento d'! 
Coordenação cos Serviçb~ 
Regionais. O encontro ser'\ 
rea.lizado às 14 horas no 
~iaduto Dona Pauliná, 8v 
o.o andar. 

Representará Preside1~t., 
.Prudente na reunião o d-' 
legado do FIESP-ClESP. 
Br. Belmiro ,Jesus . 

COMUNICADO 
OS ADVOGADOS 

SADAO MEGURO 

ODILON DA SILVA ESPINHOSA 

Têm a grata satisfação de comunicar aos seus amigos, 
clientes b ao povo em geral, -i transferência de seu 

ESCRITORIQ para a 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY, 519 
(ao lado do Banco do Estado) 

ÕTIMO NEGOCIO 
Vende-se casa de tijolo, com 4 dormitórios - sa­

la - cozinha - 2 banheiros e 2 áreas. 
Terreno 11x22. OHma localização. 

Rua Coriolano Dias de Assumpção, 1503 

Tratar com MARIO, nesta redação. 

1 ----~-~~~~ ......... ~~:........~~~~~~~~~--

! EM SAO PAULO LUX HOTEL 
1 

Praça Julio Mesquita, 34 
(À AV. SÃO JOÃO) 

TELEFONES: 239-33-87 e 34-7155. 
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' 1LIDER DO MD~ '!~ 'AON E~'TO COMO PROPICIO .A REFORMAS" 
BRASILIA _ "Nunca um govêrno teve melhor como entidade, cir0unstância cujo significado não 

oportunidade cio que 0 a t;..;al p ::r::i. r2f~i:T1'.1_:· _::-.s estru- pode ser minimizado, mesmo porque 'a Igreja não 
turas obsoletas do País e atender ao:s leg1t1mos an- deve ser vista como inimigll, mg,g como poderoso ali­
seios do povo, contanto, para tanto. com a compre- ado na luta contra desafio para superação dos pro-

blemas comuns do País . 
ensão e o apôio da Igreja". 

1 Frisou que as atitudes da Igreja nada têm a ver 
Êste é o pensamento do líder do MDB ?º Sen_a- com 0 marxismo : PUra e simplesmente ela compreen­

do sr Aurélio Vianna. para quem 0 Governo nao ucu. que sem 0 apoio do poyo não poderá existis e não 
pode ignorar os reclamos,.º~º mais_ de grupos ou _se- deseja apoiar govêrnos que não resolvem os proble, 
tores, mas da própria op1mao nacional, que esta ª mas do povo. de vez que êste se voltará contra ela. 
exigir medidas que se traduzem .na ruptu_ra. de um Esclareceu, porém, que a atual posição da Igreja 
imobilismo que limita as pespectivas brasileiras pa- e por atual entenda-se de João XXIII para cá -
ra o futuro. não decorre de um mero pragmatismo, mas da cons­

BISPOS 

Referindo-se à Conferência Nacional dos Bispos 
frizou que o país assiste à evolução de manifestações 
isoladas de elementos religiosos contra o sistema em 
vigor. para uma tomada de posição da própria Igreja, 

PREFEITURA MUNICIPAL 

DE PRESIDENTE PRUDENTE 
DECRRfO N.o 939 

WATAL ISHIBASHI, Pre­
feito Municipal de Presi­
der.:te Prudente, Estado de 
São Paulo, usando • ,:ias 
atribuições, e nos term~" 
õa Lei Orgânica dos Mum-
cipios, 

CONSIDERANDO que os 
imóveis declarados d.e utili­
dade pública pelo decret o 
917, de 26 de junho de 1968, 
destinam-se à abe!l'tura da 
Rua Bela: 

CONSIDERANDO \que 
constitui uma r..e~essidadc 
imediata para a cidade a 
Rbertura da Rua Bela ; 

DECRETA: 
ARTIGO 1.o - A desapro 

priação dos imóveis ~ecla­
rados de utilidade publlca 
pelo decreto n.o 917, de 26 
de junho de 1968,. se . f ará 
em caráter d.e urgencia, p a 
ra os fins do artigo 15, do 
decreto-lei n .o 3 . 365, de 21 
de junho de 1941, c~m a r e 
dação dada pela Lei _n.o . · 
2 786, de 21 de m aio de 
1956 . 

ARTIGO 2.o - :tl!ste C.e -
creto entrará em vig~r ?ª 
data de sua P1;1bllc~ç~o, 
revogadas as disposiçoes 
P.m contrário. 

Presidente PrudenLe, 12 
de agosto de 1968 

watal Jshibasbl 
Prefleito Municipal 

REGISTRE-SE E PUBLI-
QUE.SE 

Ubaldo Gomes Corrêa, 
Secretário do Govêrno e 

Planejam ento 

n,egistrada e publicada na 
Divisão de Adtninistracão, 
d Secretaria do Govêrn o e 
pfanejamen:to, aos 12 (doze) 
dias do mês de a gosto ee 
1968. 

Luiz Maurício Sanlloval 
Diretor 

DECRETO N .o 9<10 
· WATAL ISHIBASHI , Pr~-

ed'ucativos e sem fins lucra­
tivos; 

CONSIDERANDO que a 
sua finalidade precípua con 
siste na formação de pilu 
t os para a aviação civil bra 
sileira; 

CONSIDERANDO que a 
sua E scola de Pilotagem 
exerce atividade é!B alto 
nível de ensino e prática 
r..a formação de jovens pru­
dentin os para a reserva da 
a viação brasileira; 
CONSIDERA~-00 que os 

seus servicos são considera 
cros relevantet e de interes 
se público, 

· DECRETA: 
ARTIGO l .o - Nos têr­

mos do item II do artigo 
43 da Lei Municipal n.o . . 
9. 842, d.e 19 de setembro àe 
1967 (Lei Orgânica dos Mu­
nicipio~l, e tendo em vist'\ 
o que consta do Processo 
n.o R.187-D.489, de 25/5/68. 
autoriza a duaçâo ao AERO 
CLUBE DE PRESIDF<NTE 
PRUDENTE. d os m óveis cru 
antigo G abinete do Prefei­
t o, inclusive mesa de reu­
n iões e r espee.tivas cadeiras. 

ARTIGO 2.o - Os m(•. 
veis serão dcvida.mer_te re­
lacionad.os e doados à ent.i­
dade referida no artigo 
anterior, mediante T:füRMO 
DE RECEBil'vIENTO . 

ARTIGO 3.o - O Patn. 
mônio Municipal e a Di­
v1sao de Contabilidade e 
Orçamento providenciarã'.l 
a baixa do r egistro dos mo 
veis com os ::.eus respectivo~ 
valôres. 

ARTIGO 4.o - Ê te de.­
ereto entrará e:m vigor na 
data de sua publicação, re . 
vogadas as disposições em 
contrário. 

Presicíente Prudente 12 
de ago;,,to de 1968. ' 

Watal Ishibashi 
Prefeito Municipal 

Ubaldo Gomes Corrêa 
Secretário do Govêrno e 

Planejamento 

ciência de que deve reencontrar-se com suas origens, 
fazendo da pregação e do exercício efetivo dos prin­
cíp ios do cristianismo sua maior arma para colocar· 
·se na vanguarda das reformas e não a reboque dela~. 

ESTUDANTES 

Assim, justificou a cobertura que n Igreja - em· 
presta ao movimento estudantil - Particularmente 
aos un iversitários - que lutam na primeira linha 
pelas reformas sem radicalismo e se angustiam po! 
compreender que um sistema de fôrça opressivo re­
presentado pelos detentores do Poder impede a con~ 
secução de seus objetivos. Neste sentido, lembrou 
que os estudantes franceses conseguiram alertar o 
Presidente De Gaulle para a estreitamento dos hori­
zontes de seu País se não fôsse realizada uma reforma 
universitária que atualizasse a tecnologia. o Know­
-How, enfim, as potencialidades nacionais para o 
grande confronto econômico enrte as nações. e la­
mentou que o govêrno brasileiro ainda não compre­
endeu que o problema nacional, em essência, é o 
mesmo que o francês, com a desvantagem de ser mui 
to mais grave, de vez que nosso atrazo é incompa­
ravelmente maior que o daquela nação européia 
com relação às nações líderes do mundo. 

POSICÃO DA IGREJA 

J ustificando a posição da Igreja na luta pelas re­
formas e transformações sociais no Brasil, enfatizou 
o Senador pela Guanabara, que "agora começaram 
a falar os pontífices e todo o clero está como que 
obrigado a segui-lo. porém um outro fator é igual­
mente bastante significativo: é que a Igreja univer­
sal cristã, a denominada "Igreja Invisível'', desper­
tou, e, então o mundo passou a ver as denominações 
cristãs chamadas protestandas, também preocupa­
das com a questão social e os problemas econômi­
cos. Se a condenação da filosofia materialista era 
um fato incontestável, não menos violenta era e é 
a condenação do capitalismo, sobretudo na sua re­
forma monopolista. Então a Igreja, que desde Cons­
tantino era aliada natura do Estado, passou, agora 
a uma posição de independecia, que não é senão 
uma volta às origens do primitivo Cristianismo" 

O ··Ecumenismo" - Salientou o Senador Auré­
lio Vianna - ··não tem outro sentido senão a reu­
nião dos cristãos, apresentando-se a interpretação 
de cada qual sobre determinadas doutrinas, em bus­
ca de soluções para os grandes problemas que afli­
gem a himanidade inteira. Então, é a Igreja, no seu 
conjunto, inconformada e levantando sua voz contra 
a tir~nia e a exploração, em qualquer parte do mun­
do. Este o motivo por que dentro em breve não mais 
deverá possuir sentido a afirmativa de uma Papa 
de que a perda do proletariado pela Igreja foi o gran­
de escandalo do século" 

Declaração 
Eu, ORLANDO DE LIMA 

brasileiro, ça:1auo, mecânl .. 
co, residente à rua Dezeno. 
ve n.o 700 - J ardim Bon­
giovanl, nesta cidade de 
Pretsider.te Prudent e-sp, d.e­
claro, pela presente, para 
os devidos i~ns e a quem 
possa, que i;:1::l estraviou o 
CERTIFICADO DE PRO­
PRIEDADE N.o 238 . 200, ex 
pedido em dat!l de 2 DE 
MAIO DE 1966, pela Dele· 
gacia de Polícia de PIRA~ 
POZINHO-sp, pertencen te 
ao veiculo de minha proprle 
dade marca 1'TOYOT.A BAN 
DEIRANTE", t ipo JEEP, 
motor cie 4 CILINDROS, 18 
HP. ' movido a ó LEO DIE­
SEL n.o 0900 . 682 SÉRm ou 
CHASSI N.o 4TB25L -12936, 
côr AZUL E CINZA, FA­
BRICADO NO ANO DE 1964, 
empregado em t ranspor te 
de PASSAGEIBOS, de capa. 
cidade para CINCO (5) LU· 
GARES, adquiricro SEM RE­
SERVA DE DOM1Nl0 P~ 
JOSÉ PADOVAN, resident e 
em Pirapôzinho-sp, cujo do 
cumento torna-se nulo e.o· 
ra var~Ge. visto estar provi­
denciando a obteção da res 
pectiva SEGUNDA VIA. 

P. Prud'ente, 13/agos-
to/1068. 

Orlando de Lima 

DOCUMENTO 
PERDIDO 

Declaro para os devidos 
fins e a quem interessa?· 
possa, que se estraviou a 
Minha CAi-tTEffiA DE, HA­
BíLIT AÇll.O DE >MOTOR1S­
TA PROFISSIONAL N.o . 
.5468 - PRONrUARIO :No 
8338L27F127, expedida em 
data de 24 dt.: janeiro d.P 
195\J, em Aracajú, Estado de 
Sergtpe, e REGISTRADA 
r,ob o n.o 5. 468, em data de 
21 de março de 1961, doeu . 
mento êsse, que fica sem 
efeito doravante, visto esta:." 
provid'cncianà.o a obter:.çã ) 
da respectiva SEGUNDA 
VIA. 

P . Prudente, 13/agos-
to/1968. 
a) Augusto Francescbin~ 

Documento· 
Perdido 

Declaro ~ara os devido" 
fins que perdi o certificad·1 
d'e propriedaé!B n.o 821389. 
expedido pela Delegacia d 0 

Polícia de Martir..ópolis ·em 
3-8-67, do veículo marca 
Willys Overland, motor ... 
B-728413, côr azul, fabrica ­
do em 1967, de minha pro­
priedade. 

Fica o referido Certifica­
do sem efeito visto estar 
providenciando-o a segun da 
via do :mesmo. 

Martinópolis, 14 de agos­
to de 1968. 

GIROLANO GINO 
LABADESSA 
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COMUNICADO 
FERIAS MARAVILHOSAS 

o MOTEL CLUBE MINAS GERAIS, âmbito 
Internacional, tem a grata satisfação de comuni­
car aos seus associados e ao povo em geral a aber­
tura de seu escritório, para cobrança e venda de 
Títulos e Informações, à rua Rui Barbosa, 588 -
defronte à Cia. Marcondes de Automóveis, Pres. 
Prudente. 

.. k,. / OFICINA GRA TON. ~ 
V E-NDA DE MÁQUINAS RECONDICIONADAS ' 

DE TODOS OS T IPOS - CON SF.RTOS EM GERAL 

r'ui Barbosa, 250 - f one. 26Z8 - Cx. Porlal, 109l 
PRESUJUJTE PRUOEH'f! 

DR •. ARARIPE DE SOUZA 
DIRETOR CLINICO DO SANATÓRIO 

SAO JOAO 
PSIQUIATRIA 

Doenças Nervosas - Psicoterapia - Alcoelismo 

ALTA SOROCABA!jA 
MÉDIA SOROCABANA 

MEDIA MoGÍANA 

SÃO PAULO 
Raa Afonso Arinos, 111 - Fone, 92-8115 

CASA BRANCA 
Rua ca,itão Horta, 564 Fon-, 388 

PRESIDENTE PRUDENTE 
Rua Luiz Cunha, 257 - Fone, 4674 

A Igreja, a Pílula e as Brasileiras, interessante 
inquérito Manchete-Ibope, inserido nas páginas da 
última Manchete, à venda na Agência Lima. 

' feito Municipal de Presi­
<Wnte Pl"Udente, Estado d~ 
Sãô Paulo, usando das atr~ 
buições e nos t êrmos d a Lei 
Municipal n.o 105, de 23 d e 
junho de 1950 e, t endo e.m 
vista 0 requerido no Pro~c:~ 
so n .o 3823/ 68, de 26 de Ju­
nho de 1968, 

Registrado e publicado 
ra Divisão de Contabilida­
de e Orçam..:nto, aos 12 
( (doze) dias do mês da 
agosto de 1968. 

E concluiu suas co~siderações lembrando que 
a Igreja de hoje. a que luta ombro a ombro com o 
~ovo em geral e as classes menos favorecidas em par­
ticular, :m busca do ideal de justiça social, não po­
de ser vista como subversiva, pois procura conferir 
a cada ser humano a dignidade de que naturalmen­
te êle é revestido". 

ANCO 'FINANCIAL DE 

DECRETA: 
ARTIGO l.p - A t aoela 

ee preços de pass'.lg~ns ~e 
ônil>Us do p ermissionário 
EMPRESA DE TRANSPO;R­
TE COLETIVO "BRASILIA" 
LTDA ., a que se refere o 
Decreto n .o 841 , de 16/ 1/68.­
fica conforme d espacho exa 
rado no processo n.o . · : · · 
3823/~8, de 2ô/ 6/ ?8, r eaJUS 
ta da para o seigumte : 
TABELA DE PREÇOS: . 

NCr$ 0,18 (dezoito cen_ta: 
vos) por passa geiro, do im­
cio a o fin al da linh a , com 
abatimento de 50 (cinquen · 
t a por cento), ou seja, NCR$ 
00 09 (nove centavos) para 
os' alunos d.e estabelecim~n 
tos de ensino, pelo sistema 
de passes men sais . • . 

§ úNICO - O preço. cons 
tante da t abela m enc10na­
da :r.ceste artigo ~trará ~m 
vigor a partir de 15 (qum ­
zel dias da publicação ?º 
presente decret o, nos te~­
mos do § ú NICO do arti­
go 70 da Lei Municipal n .o 
105, d.e 23/6/ 1950 . 

ARTIGO 2.o - ~ste de­
creto entrar á em vigor n a 
dia 23 de julh o de 1968, re­
vogadas as disposições em 
contrário . 

Presidente Pruder~te, 12 
de a gosto cre 1968 

Watal Isbibashi 
Prefeito Municipal 

Registre-se e Publique-se 
Ubaldo Gomes Corrêa 

Secretário do Govêrno e 
Plane jamento 

R egist rada e p111blicada 
r..e. Divisão de Administra­
ção da Secr etaria do Go­
vêrno e Plan ejam ento, aos 
12 dias de agosto de 1968 . 
Luiz Mauricio Sandoval 

Direter 

DECRETO N.o 941 
WATAL ISHIBASHI. P re­

feito Municipal de Presi­
dente Prudente, Estado de 
S ão Paulo, usando de suas 
à tribuições e 

Luiz Mauricio Sandoval 
Diretor 

DECRETO N.o 942 
WAT AL ISHIBASHI, Pre­

feito Municipal de Presi­
dente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando c!e suas 

UM 1GOLPE N10 í'/PROGRESS'l'SMO" 
Lenildo Tabosa Pessoa 

atribuições, O significado e as imnll-
DECRETA: cações da encíclica "Huma-

ARTIGO 1.o _ Nos têr- nae Vitae" aos quais fize•· 
mos do artigo 4.o da Lei mos referência r:.o artigo 
Municipal n.o 1.247, dCl· anterior estão no fato de 
6/12/67 observado 0 dispos- que, ao explicar sua deci­
to no artigo 7.o era Lei Fe. sãu de divulgar o documen. 
deral n.o 4 . 320, de 17 /3/64, to, Paulo VI neijeitou e.e 
o E'Xecutivo Municipal é 'maneira categorica a con­
autorizado a realizar opera cepção "progressista" da I­
ções de crédito até a im- greja, atualmente muito 
portância de NCr$ 35. 000,00 cm voga, segundo a qual e­
( trinta e cinco mil cruzei- la deve id!e<ntificar-se com 
ros novos), por antecipa- o mundo ~té o P?nto d~ es_ 
ção de receita para ater.der tar em c_nse se ele e~ta, e 
à insuficiência de caixa. · rccond~m-a, se assm~ ~e 

§ úNICO ,- As operaçõe~ ·4 pode dizer, a sua funçao co 
de créditos, mencionadas f mo fermento q~e ãeve mu­
neste artigo, serão realiza- dar ª massa e nã.~ se t!ll;l:S­
d'as nas agências do Ban- , 1°rmar par~ se ic~'l~if1car 
co Brasileiro de Desconto~ O?m el~ .. A ~sse "?roposito, a.. 
SI A e Banco América do firma ele: •A dizer bem . a 
Sul S/A., ão valor de NCr$ v~rdade, esta (a IgreJa~ 
20. 000,00 e Ncr$ 15. OOO,OO, nao se surpreende de 8:€~ a 
respectivamente, mediante semelhanca .. d~ seu dlvmo 
emissão de notas premis. F~n~a_9.~~: obJeto cfe c~n­
sórias com os prazos de at~ tradiçao · . mas. nem por is~ 
120 (cento e vinte) dias. so ela d.e_1xa d_e proclamar.-

ARTIGO 2.o _ A Divisão com h~tlde firmeza, a lei 
de contabilidade e Orça- moral toda, tan~ a natur~l 
meir..to da ecretaria de Fi- cor~o ª- env~ngehca. A I: 
nanças, processará 0 regis- gr.eJa n_ao foi a autora dessa 
tro das operações de crédl l_e1 ~ nao pode portar.to, s~r 
t · '"' § . . arbitra da mesma; mas so_ 
os m~nciona~a~ no l\mco mente depositaria e intér-

fto artigo 1.o deste. decreto. prete, sem nunca poder de-
ARTIGO 3.o - Es~e de- clarar lícito aquilo que não 

ereto entrará e~ vi~or na - P la íntima e imutavel o­
data de sua pubh caçao, r e... e, e 
revogadas as disposições em 
contrário. 

Presidente Prudente, 13 
d.e agosto de 1968. 

Watal Ishibashi 
Prefeito Municipal 

Bernardino Simonaio Terin 
Secretário de Financas 

Ubaldo Gomes Corrêa 
Secretário do Govêrno e 

P lanejamento 

posição ao verdarteiro b~m 
com'Um do homem". 

Com tais palavras o Pon. 
tifice reafir,ma, ao mesmo 
tempo, o pa.pel evangclico 
da Igreja, sua transcedên­
cia em relação a qualquer 
"enganjamento" e especial 
mente aos de caráter popu­
lista e a ple~a validade d:a 
lei natural, posições essa.:; 
há muito tempo "supera_ 
das" pelas elites" consci1ein­
ti7.adas" da chamada '·No­
va Igreja". 

É mais d.o que evident~ 
que a nova enciclica será 
re1eigada ao ~squecimento 
como os trechos •da "Mater 
et Magistm" e da "Pacem 
in Terris" que não interes­
sam aos "progressistas". De 
qualqwer maneira, não deL 
xa de ser cômico ver o;:; 
"progressistas", que sempre 
se apegaram às traduções 
Idas enciclicas despr.ezand) 
ostensivamer..-te seus t extos 
oficiais, estarem agora es­
perando o texto oficial la­
tino d.a •·Humanaie Vitae·• 
alegando que não podelll 
confiar nas traduções divul 
gadas pela imprensa. É pe­
lo menos a atitude do co•_ 
nhecido "sexalogo" padre 
Charbonneau. 

Até que enfim os te:xtoc; 
oficiais voltaram a ter iVª­
lor ! .. . 

Registrado e publicado na. 
Divisão de AdrninistraçãJ. 
da Secretaria do Govêr no e 
P lan ejamento, aos 13 d.e 
agosto de 1968. 

curso rápido e eficiente 
Facilidades de pagamento 

Instrutores especializados 
AV. WASHINGTON LUIZ, 342 - FONE 4569 OONSID;ERANDO que o 

Aeroclube de P resid.ent e 
- f rudente é entidade de fins 

Luiz Maurício Sandoval 
Piretor 

MATO GROSSO S.A. 
SOMOS 39 FAMÍLIAS EM 
4 ESTADOS o·o BRASIL 
A cuidar dos seus interêsses 

EM PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Siqueira Campos, 620 (prédio própri©) 

TELEFONES, 2473 - 2545 

ESTADO DE SAO PAULO 
ALFREDO MARCONDES 
ARAÇATUBA 
PRES. EPITACIO 
PRES. PRUDENTE 
SAO PAULO 
MffiANDóPOLIS 
SAO JOSÉ DO RIO PRET$:> 
SAO PAULO (CANTAREffiA) 
NO ESTADO DE 
MATO GROSSO 
AMAMBAf 
AQUIDAUANA 
BARRA DO GARÇA 
BONITO 
CAARAPó 
CACERES 
CAMAPUA 
CAMPO GRANDE 
CORUMBA 
COXIM 
CUIABA 

DOURADOS 
I TAPORÃ 
LADARIO 
NOVA ANDRADINA 
ORFELANDIA 
RIO BRILHANTE 
R ONDóPOLlS 

PARANAIBA 
POCONÊ 
PONTA POR.A. 
SIDROLANDIA 
TRÊS LAGóAS 
VARZEA GRANDE 
FATIMA DO SUL 
GLORIA DE DO~ADOS 
CASSILANDIA 
PORTO MURTINH9 
NO ESTADO DA 
GUANABARA . 
RIO DE JANl!!IRG 
MINAS GERAIS 
UBERLANDIA 

LABORA TORIO DE ANALISES CLINICAS 
BANCO DE SANGUE 

Hosnital e Maternidade São Luiz 

Hematologia - Parasitologia - Imunofluorescência - Eletrólitos 
(fotometria de chamas} - Contraste de fase - Bioquímico - etc • . . 

RUA DR. GURGEL, esquina com AVENIDA :BRASIL 
OONE, 4876 - PRESIDENTE PRUDENTE 

IJr. Antônio de Mattos Filho 
Médico - CRM 9601 



"Jovém Bufallo 

"Massacrou 
Londrina de FR" 

Na última quarta_feira "' 
11oitc, a equipE- da. PRUDEN­
TINA esteve se apresenta'l­
c.o amistosamente r:a cida · 
de de LONDRINA diante 
do Londrina d!e Futebol 
Regatas, oportunidade er,1 
que os "guri::." do tricolor 
voltaram a brilhar, suplan­
tando o adversário por na­
da menos que 4 tentos a 
zero. 

O resultado pode ser con­
sicferado surpre-endente pa-

ra aqueles que nllo vêrr 
acompanhando os trcir.a­
mentos do ··Jovem Butano' 
todavia para nós, é conside­
rado normal uma vêz que 
temos visto de perto tod'a. 
o desenrolar das ativida­
des na "baixada famosa". 

Leve-se cm conta tambem · 
que o LONDRINA possui 
um ótimo elenco, contam:' 
com grandes valores tais cú 
mo DOBREU; REGINALDO, 
THOMAS, VARLEI, DIR­
CEU, GAUCHINHO e ainda 
outros, sendo portar.to urna 
equipe que deve ser tnclul­
da entre as melhores do Es­
tado do Paraná. 

NOTICIAS DO FUTEBOL D~ SALÃO 
DO CORINTHINHA PRUD'ENTINO 
Com os olhos voltados pa­

ra o amistoso de amanhã na 
cidade matogrossense de 
Dourados, na categoria de 
futebol de salão, o Esporte 
Clube Corinthians treinou 
na noite de ontem no cam­
po-quadra da Terceira Com 
panhia Independente, sen­
do enorme a afluência de 
público que foi ver de perto 
os ases do quinteto salonis­
ta do alvi-negro. 

O preparativo fo~ dos mais 
movimentados, fuostrando 
uma_... perfeita harmonia en­
tre os a'.;eltas que enverga­
rão a camiseta famosa da 
rua Siqueira Campos no vi­
zinho Estado . 

A equipe considerada ti­
tular venceu pela contagem 
de oito tentos contra qua­
tro dos reservas, alinhando 
da seguinte forma: Ramon. 
Bolivar, Mário Artoni, M;e­
dina e Cipolinha. Marcando 
Bolivar (um) - Mário Arto 
ni (três) - Medina (três) 
e Cipolinha (um). 

Os reservas alinharam 
com: Lamartini - Ayton _ 
Walter - Kazuo e Jaime. 

Com gols assinalados por 
Ayrton (dois) Jaime e Ka­
zuo um cada. 

000 

O embarque da delegação 
mosqueteira está, / m,arcada\ 

para a noite de hoj~ em 
ônibus da Viação Motta 
Ltda., ficando h~Jpedadai 
no Municipal Hotel, onde 
aguardará o momento c!n 
jôgo que está despertando o 
mais vivo interêsse na re­
gião sul de Mato Grosso. 

000 

Como complemento da no 
tícia, convem ressaltar que 
o adversário do Corinthians 
jogou recentemente contra 
o forte esquadrão da Socie­
dade EsporLiva Palmeiras, 
ocasião que a Associação 
Atlética Banco dO' Brasil, 
foi derrotada pela conta- · 
gem de três tentos a dois.· 

E' das mais interessantes 
a presente noticia, pois con 
vldado a jogar !ora de nos­
so Estado, o Corinthians 
mostra o prestígio que des­
fruta e pode levar bem alto 
o nome esportivo de Presi­
dente Prudente. E' de pro­
moções· dessa natureza que 
o desporto de nossa terra 
esta precisando e a direto­
ria do alvi-negro sabe mui-
to bem disso, procurando 
acertar outros amistosos 
além de São Paulo. 

A::; novas coleções de Paris o grande ritual da 
moda. Manchete publica em sua última edição, far­
tamente ilustrada uma reportagem do seu bureau 
da capital francesa. 

Servico de 
~ 

Utilidade Pública 

"BANCOMINAS" 
o seu banco 

"COMUNICADO" 
O Escritório de Emprêgos da Associação Co­

mercial e Industrial de Presidente Prudente. está 
chamando para comparecerem urgentemente à 
sua séde para tratarem de assuntos de seus inte­
reSi>es ·as seguintes pessoas: -

JOÃO BERNARDO BARBOSA. LUIZ CAR­
LOS GUIRELIE GALLE, PAULO AFONSO RO­
DRIGUES DO NASCIMENTO, NELSON FER­
NANDES FIRMINO ZANGIROLAMI, JOSÉ FRAN 
CISCO DE OLIVEIRA, LUIZ FRANCISCO DE 
OLIVEIRA. DENILZA PRAXEDES DE MORAES 
NELZA MARIA CARDOSO, MARIA APARECIDA 
SIQUEIRA. MARIA LOURENÇO DE ALMEIDA, 
ZENAIDA FERRI. 

Neide Maria Girotto - Maria Aparecida dos 
Santos - Lucia Marilda Betoni, Edna Salarico 
Rodrigues. Liliana Iuriko Goto, Maria Beti Cassel, 
Edith da Silva Oishi - Zeneda Placheski - Loyde 
Alves Gouveia. 

Os candidatos ao alistamento na Fôrça Pú­
blica que aguardam sàmente a junta médica de­
verão estar na séde do 18 . o Batalhão Polici~L às 
8,00 horas do dia 24-8-1968, a fim de serem sub­
metidos a exames . 
<Nota do Oficial Eng. do Alistamento no 18. o 

B.P.) 

LETRAS PE CAMBIO B M G 
Alta rentabilidade - consulte-nos. Resgate ime· 

diato em qu~lquer agência do 

BANCO DE MINAS GERAIS S.A~ 
Investimentos BMG S/A. 

CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
Rua Barão do Rio Branco n.o 426 - Fones : 2~f96 

e 2616 
"AGORA TAMBÉM ESTAMOS RECEBENDO 

IMPõSTOS DO J N.P.S . 

Domine:o será em 

Prudente a 
Demonstração do 

"Jovem Bufallo" 
No próximo domingo, a 

equipe do LONDRINA FR, 
estará em Pres. PrudenLt! 
pagando a visita que lhe 
fêz a Pruc!.entina na últi­
ma quarta-feira. 

Para tentar bisar o feito, 
Fernando Chebal que ago_ 
ra é o técnico tricolor, n~­
vera ministrar um coletivo 
hoj,e à tarde, sendo que pa·· 
ra o embate de domi:r:go 
nãíl haverá concentração 
devenc!.o os meninos apena.; 
se recolherem mais cedo. 

Professor Erondino; 

Um fisicultor orá 

'frente 
Direto1~es da PRUDENTI 

NA que eqtiveram em Lon­
drina nct última quarta-fei­
ra declararam à rcportn_ 
g.::m de O U.-IPARCIAL, qu" 
e$tsO bastante satisfeitos 

com o rendimento físico 
d'3, equipe, o Bf, DAVID 
SAIÉG por exemplo, acha 
que a atual ··correria" que 
a equipe vem aprontando, 
crcve-se ao trabalho perfei­
to que vem ::endo executa­
do pelo Prof. ERONDifo) 
DE OLIVEIRA, que além de 
possuir exceler:t':!s conlle_ 
cimentos da matéria, é um 
profissional correto e sabe 
aplicar suas llções de ma­
neira à razer com os atletas 
tirem delas o máximo dP 
prov:elto. 

Morais aue é bom 
massa2ista volta 
à Prudentína 

O massagista :lfora1s que 
havta se desJ;gado à algum 
tempo da Prudentlna, apÓ" 
t.er regressacro à Pres. Pru­
dente, entrou em contacto 
com os mentores do trico · 
for e acabou por assinar 
um nôvo contrato. Perce_ 
tam os leitores que a PRU­
DENTINA vai aos pouco<> 
reintensificanc'o suas ativi­
dades futcbolisticas. sendC' 
que ir~clusivc FERNANDI­
NO já está incluido · como 
técnrco devendo VALTER 
ficar na supt.rvisão. 

DADOS TECNICOS DOS JOGOS 
DO CAMPEONATO AMADOR 

- SEGUNDA DIViSÃO -
JOGO: - América F.C. 2 x E.C. Kaneko 1 
AMERICA F. ç . : - Zé Batista, Vicente, Mané e Lalo. 

Nicinho e Puti, Nelson (Senesio ), Zé Nelson Civo) 
Pudiga, Jaime e Bidi. 

E.C. KANEKO: - Lolo .. Marie, Bidice e Renato. 
Carlão e Nelsinho, Ademir (Osvaldo). Dude, Ja­
caré (Ezequias), Henrique e Dida. 

MARCADORES : - Maria para o Kaneko aos 24' do 
1. o tempo. Jaime aos 14' e 36' do 2. o tempo pa· 

ra o América . 
OCORRENCIA: - Renato do E. C. Kaneko foi ex-

pulso de campo por reclamação. 
ARBITRO : - Macario L . da Silva bom trabalho. 
REPRESENT LNTE : - Aristides Paes. 
JOGO: - C. A. Lojas Kawazaki 7 x São Paulo F. C. 3 
C.A.L. KAWAZAKI: - Grilo, Pedrinho. Hartmann 

e Aureo, Anizio e Boné. Quebrão, Oscarzinho, 
Paulo, Zé Carlos e Sival. 

SÃO PAULO F. C. : - Cunha ( Alderico ), Toninho. 
Canha e Rosa Branca, Zé Wilson. e Tonhão, Unias 

( N orandy), Bene. Aldi, Rafael e Antonio. 
MARCADORES: - Paulo aos 14' para o Kawazaki. 

Canha aos 22' e Antonio aos 28' pa.ra o São Pau­
lo, ·Toni:iho contra aos 14' para o Kawazaki, no 
1.o tempo. Sival aos 5', Paulo aos 25', Oscarzi­
nho aos 27', Aldi contra ·aos 30' e Zé Carlos aos 
32' para o Kawazaki e Norandy aos 38' para o 
São Paulo no 2. o tempo 

ARBITRO: - Pedro Marini com bom trabalho 
REPRESENTANTE : - Pedro Embercics. 
JOGO : - E. C. Corinthians O x C. A. P. Prudente 1 
E.C. CORINTHIANS: - Salatiel. Zico, Espanhol e 
REPRESENTANTE : - Euclides Manganaro. 
JOGO: - Atlantico F. C. 3 x A. A. Municipal. 3 
ATLANTICO FC: - Milton. Jacaré, Pilu e Waldir 

Gema e Luiz. Zezé (Ciro), Pelego, Bruno, Oscar~ 
zinho e Brecho. 

A.A. MUNICIPAL: - Adilson, (Aleixo), Macalé e 
Lauro, Rufino e Badu, Luizinho (Ataliba) Jo-

zias. Bino e Carneiro ( N eia) . ' 
MARCADORES: - Brecho para o Atlantico e Lui­

nho aos 29' para Municipal no 1. o tempo. Ata­
liba aos 2' para o Municipal, Gema aos 14' para 
o Atlantico, Jozias aos 18' para Municipal e Bru­
no aos 20' para o Atlantico. 

ARBITRO: - Ovander Vaz de Almeida com bom 
trabalho. 
Almeida <Cruz). Tonhão e Rui, Deto, Paulinho, 

Roberto ( Silvio ), Miro e Aylton. 
C .A . PRES. PRUDENTE: - Lula, Meca, Campa­

nholo e Tice. Jaime e Rubão, Luiz, Claudinei, Du­
du, Enio. e Irineu. 

MARCADORES: - Claudinei aos 34' do 1 . o tempo 
para o Pres. Prudente. 

OCORRENCIA: - Meca do Pres. Prudente, foi ex­
pulso de campo. 

ARBITRO: - Antonio Barros Freire, ótimo trabalho 
REPRESENTANTE: - Franciscp dos Santos 

Cavalheiro 
JOGO : - E. C. Palmeiras 3 x A. A. Frig Bordon 1 
E. C. PALMEIRAS: - Bolão, Carlos. Galo e Ronal­

do, Rubinho e Casaroti, Jaime. Canário, Io (Pe­
reira), Lalé e Alemão . 

A. A. FRIG. BORDON: - Jamanta, Aparecido, ,Jor­
ge (Santo) e Capivara, Pedrão e Fezenda. Toni 
CQuincas), Elizeu, Chiquinho, Café e Galoquita 
<Fonseca). 

MARCADORES : - Pedrão aos 8' para o Bordon, Ca 
nário aos 5' e Pereira aos 40' para o Palmeiras 
no 1. o tempo. Galo aos 5' para o Palmeiras no 
2.o tempo. 

ARBITRO : - Sebastião Adriano com bom trabalho 
REPRESENTANTE: - Luiz Xavier Torres 
SELEÇÃO DA RODADA - ULTIMA DO 1. o .TURNO 

Lula ( Pres. Prudente), Aparecido ( Bordon ), 
Campanholo (Pres. Prudente) e Tice (Pres. 
Prudente), Rufino (Municipal) e Badu ( Munici­
pal), Quebrão, (Kawazaki), Oscarzinho <Kawa­
ki), Dudu ( Pres . Prudente), Café ( Bordon) e Si­
val (Kawazaki) . 

Presidente Prudente, 12 de agôsto de 1968 
Takashiro Kawagushi 
Pres. Depto. Técnico 

Vá ao campo e veja 

nra crer 
Quando falamos sôbre e­

atual equipe da PRUDEN rI 
NA. muita gente ainda du_ 
vida que esLá esteja real­
mente joganc!o excelente 
futebol. Todavia doming" 
haverá chance para aque­
les o.ue ainda não acredi­
tam no " JOVEM BUFALO". 

No prélio diar:te do LON_ 
DRINA. os senhores verã·J 
pela Prudentina em ação 
os seguintes elementos d':i. 
nova geração: JAIR, MAU .. 
R!CIO, POLACO. NEI, CAR­
LAO,, REINALDO, ZÊ CAR· 
LOS, MITAIM, COIT~. NIL_ 
TON, IDALE>STRO NICO 
e ainda. os valores' SABIRcJ 
ê JORCE COSTA que são 
consic'erados como os n1:ais 
experientes da nova cáuipe. 

No time do LONDRINA. 
estarão desfilando os me,_ 
mos elementos que estive­
ram cm açào no última 
quarta-feira, <.:endo que o 
clube de FRANCHELLO tu 
do fará para tirar a dife: 
rcnça e apagar a mal im­
pressão da última quarta 
f,eira. 

~torfo'ifhians 

Continua de 
Folea .. freinos 
somente na 
Froxima Sema~a 

Os ~raques do Corin 
thians cte Pres. Prudente, 
contmuam a go:<.ar o perio­
Cio de ferias concedido n~lJ 
técnico Joãozinho uma ve~ 
que domingo não haver:i 
jogo. 

Somente na próxima s? . 
gunda feira e que se carà 
a apreser:tação dos craque~ 
alvLnegros sendo que P'l 
oportunidade os treinamen­
tos deverão ser reiniciado" 
com a realização de um in­
dividual objetivando o e~1-
contro contra o CA LINEN. 
SE. 

Dep.artamento . 

Médico em ação 
Durante esta semana, o 

.Depto. Médico c!.o Corin­
thians estêve em atividade 
cor:tinna no rentido de r~-· 
cuperar os elementos que 
estavam contundidos. Entre 
todos, o que mais chamou a 
atenção, foi o médio NENt 
todavia sua contusão iá 
não preocupa, devendo o 
Plemento ser aproveitac!.o 
no próximo embate. 

Confirmado: 
Comercial vs. 
Porturuesa de 

D.esportos no 
Dia 20 

Após recebE.r ofício do 
CND, a F.P.F. marcou para 
o dia 20 do corrente a rea­
lização do p1elio entre as 
equipes do COMERCIAL FC 
de Ribeirão I'reto e da A.:;_ 
sociação Portuguesa de Des­
?;Jortos, que deverá jogar no 
Estádio Brinco àe Ouro em 
Camplnas. 

Não se sabe ainda quem 
será o juiz c'.o referido e~­
contro, todavia sabe-se que 
será vetada a presenea de 
público, devendo apenas ac:;_ 
sistirem o jô~o. elemento~ · 
credenciados da imprensa 
falad'a e escrita. 

Lula iá assinou 
com a lusa do 

Canindé 
O técnico Luls Afonso Pe­

res, o popular LULA, assl­
nou compromisso com a 
PORTUGUESA DE DES­
PORTOS, devendo orientar 
a equipe técnicamente por 
um ano. Para firmar com. 
promisso, LULA recebeu 30 
mil cruzeiros novos de luva~ 
"' terá orcie:r:ados de 5 mil 
cruzeiros novos. 

Pr1Jteia sua 
Saúde 

beba 

Agua Sta. Inês 
Pedidos pelo 

Fone, 2825 

Rápidas do Esporte 
- Waltair Greghi -

1 Vitória da Prudentina ante-ontem em Lon · 
drina por 4 a O, é o convite real para a 

presença de um grande publico domingo na Avenida 
Marcondes para presenciar o mesmo encontro, des­
ta feita perante os olhos dos prudentinos. 

-*-
2 - O próximo compromisso do Corinthians lo-

cal no Campeonato da Primeira Divisão se· 
r:i sómente no próximo dia 25 contra o Clube Atlé­
tico Linens~. 

-*-
3 - Visando o jôgo de domingo contra o Lon• 

drina, profissionais da Prudentina treinam 
hoje individualmente esta manhã nô estádio da a-ve· 
nida Marcondes. 

-*1 
4 - Segundo os quê estiveram em Londrina a.ti· 

te"'ontem, o time apeano. aliás, uma equipê 
formado por jovens atlét'ls ávidos de se tornarem 
grandes nêste futebol. teve performance e:ii:uberan· 
te, dando mostras de um real poderio com a devida 
lapidação que é ministrada. 

-*-
5 - Amanhã. tem basquete ria cidade. Equipes 

feminina e masculina de nossa cidade dará 
co~nbate a representações da capital áo norte para­
.1aense. Será no '"Prudentão". 

-*--
6 Continua agradando sobremaneira o jovem 

Lidu. ex-atléta da Prudentina, que foi vendi­
do ao Londrina. e que faz testes no Corinthians Pau­
lista. Tem grandes chances de ser contratado. 

-*-
7 - Ficou para dia 20 em Campinas, apenas com 

a presença da crônica especializada o en­
contro Comercial e Portuguêsa de Desportos, para 
jecisão da sorte do "Leão do Norte". 

-*-· 8 - Duas emissôras de televisão deverão focali-
zar no próximo dia 20 o prélio Comercial e 

Portuguêsa, isto para que não se dê a tremenda 
"marmelada" de quando o encontro foi efetivado em 
"Palma Travasses" e que terminará antes do tempo 
regulamentar, face aos tumultos, com vitória de l 

· a O para a "lusa". 

-*-
9 - Certa apresentação amistosa do Corinthians 

Paulista domingo próximo em Itajaí. San­
ta Catarina contra o Márcílio Dias. 

-*-
10 - Segue às 13.20 hs. de sábado para Santa Ca-

tarina a delegação do Corinthians. para 
cumprir o amistoso de domingo . 

-*-
11 - Na reunião da diretoria do Corinthians ho-

je com Aymoré Moreira, o "biscoito", por 
certo, pedirá a contratação de dois novos jogadores. 

-::r;-
12 - Corinthians Paulista acertou um jôgo amis­

toso para o dia 25 próximo na cidade de 
Pôrto Alegre, contra o Cruzeiro . - * - ~L 
13 - O Corinthians amda não desistiu de con-

tratar o lateral Sadi. do Internacional de 
Pôrto Alegre. O as..c;unto já está virando autên'tica 
novela . 

*- .... 
14 - Após restabelecer-se da 'operação das amíg-

dalas. o palmeirense Dudu volta aos treina­
mentos na próxima semana. 

- *-
15 - Propalou-se ontem na capital que 0 Palmei-

ras vai tentar junto ao São Paulo, para as 
disputas do ''TGP", o lateral esquerdo Edilson. 

-*-
16 - Filpo Nunes, o ''El Bandoneon", do Palmei-

ras quer que o elenco seja reduzido para 25 
atlétas. Segundo êle tem muita gente '·atôa". 

- * -
Bola ao Cesto M·a·sculino e 
Feminino Movimenta o 
Ginásio de E.sportes 

Teremos amanhã dois 
bons jogos de Bola ao Cesto 
com as equipes masculina e 
feminina de Londrina, a pu 
jante capital do norte para­
naense. 

No jôgo feminino tere­
mos a seleção de Londrina 
enfrentando a nov~ seleção 
prudentina que vem de boa 
campanha nos Jogos da So­
,roca bana. No jôgo mascu­
lino enfrentar-se-ão o ju­
' enil do Country Club de 

Londrina e a equipe do Ins­
-tituto de Educação Fernan­
ào Costa que recentemente 
!sagrou-se tetra-campeão re 
gional do Campeonato Co­
legiai de Esportes. As par­
tidas iniciar-se-ão às 19 30 
horas, no Ginásio de Esp'or­
tes . 

Os preços serão apenas de 
50 centavos nas arquiban­
cadas e um cruzeiro nõvo 
nas numeradas. 

Dr. Katui Watanabe 
Cirurgião Dentária 

RAIOS X - Dentadura imediata - Cirurgia 
Bucal 

Pontes fixas e móveis 
Preços Módicos 

CLÍNICA DIURNA E NOTURNA 
Pagamentos em Prestações. 

HORÁRIO: Das 8 às 12 hs . - E das 14 hs .. 18 hs. 
À NOITE: 19.30 às 22 horas 

ATENDE-SE COM HORA MARCADA 
RUA DR. GURGEL 660 - FONE 4451, 

-

r 


